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RESUMO 

 

NEPOMUCENO, Tatiana Pires, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, setembro de 2024. 

Ecologia na mídia: como reduzir a distância entre a ciência e a imprensa. Orientador: 

Carlos Frankl Sperber. Coorientadores: Alexandre Simões Lorenzon, Isaura Mourão Generoso, 

Ricardo Idelfonso de Campos. 

 

Existe uma distância que separa as pesquisas, desenvolvidas na ecologia, da mídia, e, como 

consequência, a ciência ecológica da sociedade. Os efeitos deste são ainda mais nefastos 

quando consideramos a crise ecológica crescente e seus impactos socioeconômicos, 

políticos e na saúde humana. Quando relacionamos estes efeitos frente ao contexto atual de 

ataques continuados à ciência, em especial pela crescente disseminação de notícias falsas 

pelas redes sociais, é imperativo que se investigue os obstáculos à difusão científica desde 

o fazer ciência até a publicação na mídia. Afinal, embora as questões relacionadas ao meio 

ambiente sejam descobertas pelos cientistas, é a imprensa quem geralmente desempenha o 

papel na distribuição destas informações à sociedade. A porta de entrada entre os programas 

de pós-graduação em ecologia (PPG-Ecos) e mídia perpassa por sua Assessoria de Imprensa 

e, neste contexto, a Comunicação Organizacional estabelecida por um trabalho integrado 

entre a Assessoria de Imprensa (AI) da instituição, os PPG-Ecos e a mídia exercerão um 

papel fundamental para aproximar a ciência ecológica da sociedade. Neste trabalho, 

procuramos compreender os obstáculos à difusão científica, desde o fazer ciência até a 

publicação na mídia, com foco em ecologia. Nos propusemos a testar dois conjuntos 

complementares, não excludentes, de hipóteses explicativas: H1: há falhas na comunicação 

entre as AIs e a imprensa e H2: há falhas na comunicação entre cientistas e suas respectivas 

Assessorias de Imprensa. Nossos resultados mostraram que os critérios de abrangência 

(p=0,9586) e uso de linguagem técnica (p=0,3074) não apresentaram influência no 

aproveitamento dos releases publicados pelas AIs na imprensa. (H1). No entanto, 

verificamos uma influência positiva do critério relevância de impacto atual ou futuro 

(p=0,0255). Também identificamos que existe uma falha na comunicação entre PPG-Eco e 

AI (H2) que dificulta que a produção acadêmico-científica para a imprensa. Portanto, 

concluímos que mais do que incluir nos releases o critério de impacto atual ou futuro, é 

necessário criar meios de fomentar o diálogo e comunicação entre PPG-Eco e Assessoria 

de Imprensa.   



  

 

ABSTRACT 

 

NEPOMUCENO, Tatiana Pires, M.Sc., Federal University of Viçosa, September 2024. 

Ecology in the media: how to reduce the distance between science and the press. Advisor: 

Carlos Frankl Sperber. Co-supervisors: Alexandre Simões Lorenzon, Isaura Mourão Generoso, 

Ricardo Idelfonso de Campos. 

 

There exists a significant gap between ecological research and its coverage in the press, which 

consequently leads to a disconnect between ecological science and society. The effects of this 

gap are particularly detrimental given the ongoing ecological crisis and its associated 

socioeconomic, political, and public health impacts. In the current context of persistent attacks 

on science, exacerbated by the proliferation of fake news through social media, it is crucial to 

investigate the barriers to scientific dissemination—from the initial research phase to media 

publication. Although scientists uncover environmental issues, it is generally the press that 

disseminates this information to the public. The relationship between ecology postgraduate 

programs (PPG-Ecos) and the press is facilitated by institutional Press Offices. In this context, 

the organizational communication established through the integrated work between the Press 

Offices, PPG-Ecos, and the media plays a fundamental role in bridging ecological science and 

society.  This study aims to understand the obstacles to scientific dissemination, focusing on 

the path from conducting science to its publication in the media, with a specific emphasis on 

ecology. We aimed to test two complementary, non-exclusive sets of explanatory hypotheses: 

H1: there are communication failures between Press Offices and the media, and H2: there are 

communication failures between scientists and their respective Press Offices. Our findings 

could inform recommendations for restructuring the ecological science communication process 

in Minas Gerais. Our results indicated that the criteria of coverage (p=0.9586) and the use of 

technical language (p=0.3074) did not significantly influence the use of press releases 

published by Press Offices (H1). However, we found a positive influence of the relevance 

criterion on current or future impact (p=0.0255). Additionally, we identified a communication 

failure between PPG-Eco and Press Offices (H2), which hampers the transfer of academic-

scientific production to the press. We conclude that beyond emphasizing the current or future 

impact in press releases, it is essential to create mechanisms to encourage dialogue and 

communication between PPG-Eco and the Press Offices. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O conhecimento científico desenvolvido na academia é essencial para o progresso de 

uma nação, pois é a partir dele que inovações tecnológicas surgem para suprir necessidades 

sociais como exemplifica (Chiarini et al., 2012; Ipea, 2019; Nature editorial, 2017; Pereira, 

2014). No Brasil, 95% das descobertas científicas são desenvolvidas nas universidades públicas 

(Moura, 2019) e, embora a ciência melhore a qualidade de vida da população, ainda existe 

desconhecimento da sociedade acerca da origem de toda a tecnologia utilizada por ela no seu 

dia a dia. Descobertas como as vacinas contra a leishmaniose visceral canina (Leish-Tec) e 

contra o vício em crack e cocaína – Calixcoca, apoiadas e disponíveis no sistema Everest da 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig), são exemplos de 

pesquisas desenvolvidas ao longo de décadas nas universidades mineiras. Entretanto, muitas 

vezes, os resultados destas não chegam de imediato ao conhecimento público e/ou ficam 

restritos ao meio acadêmico.  

Como Assessora de Imprensa da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas 

Gerais (Fapemig) pude observar que, via de regra, o fato de a Ciência não chegar à mídia pode 

ser compreendido por alguns fatores, dentre eles está a proeminente preocupação dos cientistas 

na produção de artigos científicos e/ou na difusão do conhecimento em seminários e workshops 

da área (Peters, 2013; Massarani, 2019; Franco, 2023), na ausência/insuficiência de 

comunicação entre os Programas de Pós-Graduação (PPGs) e suas respectivas Assessorias de 

Imprensa (AIs) e também na possibilidade de falhas na produção dos releases enviados à 

imprensa. A  consequência é que o saber científico fica, por vezes, restrito ao meio científico 

ou é absorvido diretamente pela iniciativa privada (sem o devido conhecimento público do seu 

processo de produção); retornando à sociedade sob a forma de produtos superfaturados, como 

exemplifica (Pereira, 2014; Miyazaki, 2013; Rattner, 2015; Ramos et al., 2012).  

Quando consideramos os processos ecológicos e ambientais, bem como seus impactos 

socioeconômicos, políticos e na saúde humana, percebemos que a distância entre a Ciência 

ecológica e a sociedade é ainda mais prejudicial (Gabriel et al., 2020; Ramos et al., 2024). Isto 

porque, ao desconhecer os resultados de uma determinada descoberta científica ecológica, o 

indivíduo se torna impotente frente ao cenário do qual, muitas vezes, ele é o principal 

interessado (Gabriel et al., 2020, Moura et al., 2021). Afinal, a Ecologia é justamente a Ciência 

que estuda as interações entre os seres vivos e o seu meio ambiente. Por isto, no contexto atual 

da retomada do jornalismo científico como referência informacional no combate às fakenews 

(Perreault et al., 2021; Besalú et al., 2021; Salaudeen et al., 2020), dos ataques continuados à 

https://doi.org/10.1590/S0034-71402012000100006
https://www.ipea.gov.br/cts/pt/central-de-conteudo/artigos/artigos/116-a-ciencia-e-a-tecnologia-como-estrategia-de-desenvolvimento
https://doi.org/10.1038/542391a
https://doi.org/10.1590/S0102-64452014000300003
https://doi.org/10.1590/S0102-64452014000300003
http://www.abc.org.br/2019/04/15/universidades-publicas-respondem-por-mais-de-95-da-producao-cientifica-do-brasil/
http://imprensasindical.org.br/wp-content/uploads/2019/03/88202667-Informar-nao-e-comunicar.pdf
http://dx.doi.org/10.1590/0102-311X00089619
https://aun.webhostusp.sti.usp.br/index.php/2017/08/21/ciencias-a-constante-luta-por-maior-espaco-no-brasil/
https://doi.org/10.1590/S0102-64452014000300003
https://doi.org/10.1590/S0034-75901991000400010
http://www.r-project.org/index.html
https://doi.org/10.1590/S0101-73302011000400003
https://doi.org/10.7717/peerj.10266
https://doi.org/10.1007/s10265-020-01236-6
https://doi.org/10.1177/0002764221992813
https://doi.org/10.3390/socsci10050170
https://doi.org/10.1080/23311983.2020.1837461


12  

 

ciência e dos iminentes desastres ambientais causados por ações antrópicas, é imperativo que 

se investigue os obstáculos à difusão científica desde o fazer Ciência ecológica até a publicação 

na imprensa, e, como consequência, aproximar a Ciência da sociedade. 

Uma das formas de estreitar este distanciamento é por meio da Divulgação Científica 

(DC), também realizada pela imprensa. Ela deve ser vista como uma maneira de devolver ao 

cidadão os serviços pagos por ele, mas também promover o debate público acerca das questões 

ambientais (Rocha et al., 2018, Sant’Anna et.al, 2016; Perreault et al., 2021; Bickford et al., 

2012; Nisbet et al., 2010 Riviero et al., 2019). Além, é claro, de ser considerada um pilar 

estratégico de estímulo à valorização da pesquisa científica e desenvolvimento socioambiental 

(Massarani e Araripe, 2019). Assim, para fomentar a DC e combater a desinformação científica 

ecológica é preciso entender os obstáculos entre o fazer Ciência e a sua publicação na imprensa.  

O objetivo deste trabalho foi compreender os obstáculos à difusão científica desde o 

fazer ciência até a publicação na mídia (via institucional), com foco em ecologia, e propor ações 

para a redução da lacuna que separa a ciência ecológica da imprensa. Começamos a pesquisa 

pela hipótese de que a qualidade dos releases publicados pela AIs afeta a publicação na 

imprensa (Hipótese 1). Nela, testamos três predições relacionadas à qualidade dos releases 

(material de divulgação produzido pelas AIs publicados nos sites institucionais (Figura 1).  São 

elas: P1.1 - Ausência da menção da abrangência da notícia; P1.2 – Excesso de linguagem 

técnica e P1.3 – Ausência de implicações atuais ou futuras da notícia. As predições analisadas 

(P1.1, P1.2 e P1.3) correspondem a critérios de noticiabilidade convencionados na literatura 

(referências). Estes critérios são recursos utilizados pelos jornalistas (nas redações) para 

reconhecerem a importância das pesquisas frente a inúmeras informações que chegam às 

redações e, assim, proceder com a apuração e publicação da notícia na imprensa (Wolf,  2006; 

Traquina, 2005). Abaixo as especificações de cada predição testada: 

● Ausência do critério de abrangência (P1.1): quanto maior o número de pessoas afetadas 

pelos resultados de determinada pesquisa, maior é o interesse público e, portanto, de 

interesse do jornalista para ser noticiada (Figura 1: P 1.1)? 

● Linguagem Técnica (P1.2): insuficiência de base científica dos Assessores de Imprensa 

influência e o desconhecimento de termos técnicos e científicos pode refletir em uma 

linguagem inadequada nos releases (linguagem técnica/jargão). Isto dificulta a 

compreensão do jornalista perante o fato noticiado e por consequência a seleção do 

material para publicação (Figura 1: P1.2)? 

● Ausência de implicações (P1.3) atuais ou futuras: quanto maior for a explicitação das 

implicações socioeconômicas, políticas ou ecológicas atuais ou futuras, maior é o 

https://doi.org/10.1016/j.pecon.2018.08.002
https://doi.org/10.1016/j.pecon.2018.08.002
http://dx.doi.org/10.1590/0103-335220162006
https://doi.org/10.1177/0002764221992813
https://doi.org/10.1016/j.biocon.2011.12.016
https://doi.org/10.1016/j.biocon.2011.12.016
https://doi.org/10.1890/1540-9295-8.6.329
https://luz.uho.edu.cu/
http://dx.doi.org/10.1590/0102-311X00089619
https://www.travessa.com.br/teorias-da-comunicacao-8-ed-2006/artigo/702dc347-b633-4434-910f-1880495733de
https://www.estantevirtual.com.br/livros/nelson-traquina/teorias-do-jornalismo/1628039216?livro_usado=1&b_order=preco&gclid=Cj0KCQjwkIGKBhCxARIsAINMioIxd8jmON48lzwVCk8q7shNV8qfcVuiIhsbAZqOR3GebBqHDYgg7x0aAsvdEALw_wcB
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interesse do jornalista pela pesquisa e, portanto, maior a probabilidade de o release ser 

publicado na mídia (Figura 1: P1.3). Solução: incluir o critério implicações atuais ou 

futuras nos releases publicados pelas AIs (Ação 1)? 

 

Em paralelo testamos sete predições que decorrem de falhas na comunicação entre os 

PPGs-Eco de Minas Gerais e suas respectivas AIs (Hipótese 2): 

● Ausência de comunicação (P2): os Programas de Pós-graduação (cientistas) não se 

comunicam com a Assessoria de Imprensa (Figura 1: P2)? 

● Comunicação insuficiente (P3): os Programas de Pós-graduação (cientistas) não se 

comunicam de forma satisfatória com a Assessoria de Imprensa (vice-versa) e isto 

impacta a eficácia da comunicação (Figura 1: P3). Comunicação irregular (P3.1): os 

Programas de Pós-graduação (cientistas) não se comunicam de forma regular com a 

Assessoria de Imprensa (vice-versa) e isto reduz a eficácia da comunicação (Figura 1: 

P3.1). Descrédito da descoberta científica (P3.2): a carência das potencialidades 

midiáticas da pesquisa induz o cientista a não divulgar o seu trabalho (Figura 1: P3.2)? 

● Dificuldades administrativas (P3.3): a sobrecarga de trabalho e o desconhecimento 

acerca de quem se deve procurar para divulgar as pesquisas dificulta a difusão científica 

(Figura 1: P3.3)? 

● Base científica insuficiente dos Assessores de Imprensa como fator excludente (P4): a 

formação em humanas dos Assessores de Imprensa provoca viés nas escolhas das 

pesquisas a serem noticiadas (release) (Figura 1: P4)? 

● Contexto institucional como fator excludente (P5): a cultura da instituição (ex. UFV 

enfatiza as Ciências Agrárias) provoca viés na escolha das pesquisas a serem noticiadas 

(release) (Figura 1: P4)? 

Os resultados desse trabalho poderão ser utilizados para nortear recomendações para a 

reestruturação do processo de comunicação da ciência ecológica em Minas Gerais.  
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Figura 1. Fluxograma de hipóteses, pressuposto, predições e ações propostas para lidar com cada um dos potenciais obstáculos à Divulgação Científica acerca da pergunta 

central desta dissertação “Por que a ciência ecológica não chega à mídia?”. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Comunicação e Divulgação Científica 

Na última década, a prática da difusão científica no Brasil apresentou um dos melhores 

investimentos da sua história. O Brasil recebeu contínuos apoios à Divulgação Científica (DC) 

advinda de instituições internacionais (Gertrudix et al., 2021) e nacionais, como o Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), a Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e o Instituto Serrapilheira. Este último, 

em 2021, focou seu programa de Divulgação Científica em iniciativas de mídia e jornalismo 

profissional. Em Minas Gerais, o principal agente do fomento à DC foi a Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig) que, em 2015, após o projeto “Inova Minas 

Fapemig”, chancelou a modalidade como premissa estratégica no Estado, incentivando a 

Divulgação Científica entre pesquisadores. Em março de 2022, com a retomada dos apoios à 

prática da popularização da Ciência no Estado, a Fapemig lançou a Chamada 05/2022 - 

Programa Comunicação Pública da Ciência e da Tecnologia. Na sequência, a Fapemig lançou 

outra modalidade de fomento quanto à prática de DC: Chamada Fapemig (2023) Programa 

Institucional de Consolidação da Pesquisa Científica e Tecnológica, que visa incluir na agenda 

institucional científica de Minas Gerais os projetos de fomento à Divulgação Científica no 

Estado de Minas Gerais. 

Entretanto, muitos pesquisadores acreditando estar exercendo a Divulgação Científica, 

realizam na verdade Comunicação Científica, ou seja, não estão utilizando uma abordagem 

acessível nem interessante aos seus potenciais leitores não especialistas. Na Divulgação 

Científica, a difusão é feita para o público leigo, ou seja, para todos os tipos de pessoas (dona 

de casa, comerciante etc.). Já na Comunicação Científica, a difusão é realizada para os pares, 

isto é, pessoas ligadas à academia de uma forma geral ( Wilson, 2010; Pinheiro e Valério, 2008). 

Desta forma, apesar de os pesquisadores realizarem a difusão das informações científicas por 

meio de suas redes sociais (o que já é considerado um avanço na ocupação das redes sociais 

para difundir a ciência), por exemplo, eles o fazem para um público que, em sua maioria, já faz 

parte do círculo acadêmico, não realizando a Divulgação Científica propriamente dita. Neste 

contexto, a literatura é enfática ao afirmar que o desafio dos divulgadores científicos na 

contemporaneidade não será informar, mas sim organizar sistematicamente a convivência 

harmônica entre pontos de vistas diferentes (do cidadão comum, pesquisador e jornalista) com 

a maestria de reunir a diversidade de ideias a um campo comum de comunicação “Caso 

contrário, todos se fecharão em guetos e comunitarismos”  (Wolton, 2010,p.16).  

https://doi.org/10.3145/epi.2021.ene.04
http://www.fapemig.br/media/SEI_GOVMG_-_59930447_-_FAPEMIG_-_Chamada.pdf
http://dx.doi.org/10.5433/1981-8920.2010v15n1espp1
https://www.scielo.br/j/tinf/a/jXWgggxgBhXfsT57JDVbghp/?format=html&lang=pt
http://imprensasindical.org.br/wp-content/uploads/2019/03/88202667-Informar-nao-e-comunicar.pdf
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Esta espécie de dialética comunicacional, onde impera a ordem de informar mais do que 

comunicar, é explicada por (Wolton, 2010). Para o pesquisador, comunicar é estabelecer 

vínculo e criar comunhão de ideias. A produção de informação por si só não significa 

comunicação, que perpassa pelo campo do entendimento e construção de sentido para quem 

recebe a informação, ou seja, é preciso contextualizar o fato com a realidade vivenciada por 

quem adquire a informação (Wolton, 2010). Trazer para a realidade objetiva do cidadão a 

aplicabilidade prática da pesquisa realizada é uma das formas.  

É importante criar estratégias para que o cidadão (público leigo) organize seu processo 

de construção de sentido (por meio de associações mentais) e consiga identificar os impactos 

diretos ou indiretos de determinado estudo em sua vida cotidiana. Portanto, fazer DC vai além 

de informar a produção acadêmica/científica ao público extra acadêmico (seja por meio de rede 

social, eventos científicos, dentre outros), perpassa pela congruência de ideias rumo ao objetivo 

de comunicar. Neste sentido, temos na imprensa uma notável aliada. Isto porque ela possui 

técnicas jornalísticas capazes de transformar um fato em notícia que se molda a processos 

socioeconômicos, políticos e sociais. Além disso, a imprensa é capaz de decodificar ideias e 

criar coesão aos grupos dentro do contexto da descoberta científica ecológica, como define 

(Traquina, 2020). O desafio é integrar a imprensa às descobertas científicas produzidas nos 

Programas de Pós-Graduação em Ecologia de Minas Gerais.  

 

2.2 Informação científica: a era da desinformação associada 

Existe um consenso entre ecologistas e ambientalistas sobre a necessidade de melhorar 

a integração da comunidade aos saberes científicos, a fim de promover o desenvolvimento 

sustentável e reestruturar o processo de comunicação da ciência com a participação mais ativa 

da universidade, imprensa e comunidade na divulgação do que é produzido nos PPGs 

(Groffman et al., 2010; Dunk et al., 2019; Peters, 2013; Nisbet et al., 2010; Baker et al., 2012; 

Nery et al., 2021; Groffman et al., 2010, Bickford et al., 2012). Se por um lado, o 

desenvolvimento tecnológico e suas inúmeras possibilidades vieram para dar vazão a todo o 

conhecimento gerado na academia, por outro, também propiciaram o surgimento de 

informações falsas que induzem ao erro e interferem na tomada de decisão. Em 2010, a era 

digital fez surgir o jornalismo colaborativo, uma modalidade onde o cidadão comum se tornou 

produtor de notícias (Silva, 2013). Com as eleições presidenciais no Brasil em 2018 e a Covid-

19, este conceito foi deturpado e utilizado para fins de desinformação e crime virtual (Jardelino 

et al., 2020; Perreault, 2021).  

http://imprensasindical.org.br/wp-content/uploads/2019/03/88202667-Informar-nao-e-comunicar.pdf
http://imprensasindical.org.br/wp-content/uploads/2019/03/88202667-Informar-nao-e-comunicar.pdf
https://doi.org/10.1890/090160
https://doi.org/10.1038/s41559-019-0802-9
https://doi.org/10.1073/pnas.1212745110
https://doi.org/10.1890/1540-9295-8.6.329
https://doi.org/10.1890/ES11-00238.1
https://www.researchgate.net/publication/353295475_Citizen_Science_for_Monitoring_Primates_in_the_Brazilian_Atlantic_Forest_Preliminary_Results_from_a_Critical_Conservation_Tool
https://doi.org/10.1890/090160
https://doi.org/10.1016/j.biocon.2011.12.016
https://pantheon.ufrj.br/bitstream/11422/1168/1/MSilva.pdf
https://pantheon.ufrj.br/bitstream/11422/1168/1/MSilva.pdf
https://doi.org/10.1177/0002764221992813
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As chamadas fakenews reverberaram no cenário nacional nos últimos seis anos e 

causaram prejuízos incomensuráveis econômicos e na saúde pública. Não são nenhuma 

novidade as consequências dos movimentos antivacina, por exemplo. Países europeus, como a 

Finlândia, já incluíram na grade curricular de seus alunos a “alfabetização midiática”, com o 

intuito de ensinar aos educandos como identificar as fakenews e interromper o ciclo de notícias 

maliciosas que abalam a ordem econômica e social (Grossfeito, 2023). Se por um lado as 

notícias falsas causaram transtornos socioeconômicos no mundo, por outro fizeram emergir 

também a retomada do jornalismo científico como referência informacional no combate à 

desinformação continuada e nunca ficou tão evidente a importância do trabalho profissional de 

um jornalista (Perreault et al., 2021; Besalú et al., 2021; Salaudeen et al., 2020).  

A afirmação da importância do jornalismo científico para o combate às fakenews 

corrobora a ideia de (Wolton, 2010; Gregory e Perreault, 2021) quando o assunto perpassou 

pela única forma de combater a desinformação e as notícias falsas: com informação de fontes 

seguras apuradas por jornalistas junto às universidades ou centros de pesquisa - “A vitória da 

informação ao longo de dois séculos teria sido impossível sem os jornalistas. Nada mais ingênuo 

e perigoso do que pensar que amanhã, graças aos sistemas de informação, cada um se tornará 

seu próprio jornalista.” (Wolton, 2010, p.80). Para o pesquisador, a quantidade de informação 

gratuita e acessível a todos é diretamente proporcional à necessidade de jornalistas para apurar, 

legitimar e hierarquizar o fato narrado. Isto reforça a importância de um trabalho bilateral das 

fontes oficiais (universidades e centros de pesquisa) e do jornalismo científico em prol do 

objetivo comum de difusão das descobertas científicas. Afinal, “a informação jornalística, que 

reflete as rupturas do mundo, não existe sem vínculos com a informação-conhecimento, que 

frequentemente também estabelece uma ruptura na ordem dos saberes” (Wolton, 2010, p.78). 

Pesquisas recentes também verificaram a retomada da credibilidade das fontes oficiais 

(instituições de pesquisa) e da imprensa na difusão das informações científicas; bem como o 

descrédito com relação à utilização das redes sociais digitais para difundir informações 

científicas, potencializada pelo crescimento das fakenews no pós Covid-19 (Perreault et al., 

2021; Besalú et al., 2021; Salaudeen et al., 2020; Perez, et al., 2021). Portanto, a partir da noção 

de comunicação de (Likens, 2010), é imprescindível que os jornalistas relatem os fatos pautados 

na cultura e saberes científicos, mas também que os professores universitários se comuniquem 

com eles de forma precisa e clara para aproximar as ciências ecológicas dos debates políticos e 

sociais “Uma vez que o problema ambiental é notado pelos meios de comunicação social, o 

aumento da visibilidade e do interesse segue-se amplamente no público em geral e também 

https://www.nytimes.com/2023/01/10/world/europe/finland-misinformation-classes.html?campaign_id=9&emc=edit_nn_20230112&instance_id=82499&nl=the-morning&regi_id=195114679&segment_id=122290&te=1&user_id=f77eaec26ccbc4e8cc059b976fa559b2
https://doi.org/10.1177/0002764221992813
https://doi.org/10.3390/socsci10050170
https://doi.org/10.1080/23311983.2020.1837461
http://imprensasindical.org.br/wp-content/uploads/2019/03/88202667-Informar-nao-e-comunicar.pdf
https://doi.org/10.1177/0002764221992813
http://imprensasindical.org.br/wp-content/uploads/2019/03/88202667-Informar-nao-e-comunicar.pdf
http://imprensasindical.org.br/wp-content/uploads/2019/03/88202667-Informar-nao-e-comunicar.pdf
http://imprensasindical.org.br/wp-content/uploads/2019/03/88202667-Informar-nao-e-comunicar.pdf
https://doi.org/10.1177/0002764221992813
https://doi.org/10.1177/0002764221992813
https://doi.org/10.3390/socsci10050170
https://doi.org/10.1080/23311983.2020.1837461
https://doi.org/10.17645/mac.v9i1.3374
https://esajournals.onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1890/090132
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entre gestores e decisores políticos” (Likens, 2010). Afinal, se os efeitos das fakenews são 

devastadores na saúde, economia e política, também o são na Ciência ecológica. 

 

2.3 Importância da Comunicação Organizacional para os PPGs-Eco  

Embora as questões relacionadas ao meio ambiente sejam descobertas pelos cientistas, 

é a imprensa quem geralmente desempenha o papel na difusão destas informações à sociedade: 

“Os cientistas devem trabalhar com os jornalistas para divulgarem novas descobertas e 

garantirem que elas sejam descritas de forma precisa e clara, bem como compreensíveis para o 

público” (Likens, 2010). Este elo entre a imprensa e os PPGs-Eco passa por suas assessorias de 

imprensa. O relacionamento integrado entre estes três agentes (PPG-Eco, AI e imprensa) gera 

ativos intangíveis estratégicos de fortalecimento da Ciência ecológica frente à sociedade. A 

partir dos conceitos de comunicação estabelecidos por (Kunsch et.al, 2009), a qualidade das 

relações que as instituições estabelecem com seus diferentes públicos (academia, empresa, 

jornalistas, dentre outros) e o nível de diálogo que ela possui com estes sujeitos (individuais e 

coletivos) interfere diretamente nos graus e características que determinada organização exerce 

frente à sociedade, em termos de credibilidade e reputação institucional (Kunsch et.al, 2009). 

Em momentos de gerenciamento de crise, por exemplo, essa interação contribui para minimizar 

impactos negativos, bem como a projeção de um conceito público que evidencie valores aos 

quais a organização espera ser associada (Kunsch et.al, 2009). 

Portanto, a Comunicação Organizacional estabelecida por um trabalho integrado entre 

a assessoria de imprensa da instituição, os PPGs-Eco e a mídia, é crucial para aproximar a 

Ciência da sociedade. Para além disto, um Programa de Pós-Graduação em Ecologia que se 

comunica com a sociedade também adita um componente de credibilidade imprescindível para 

a formação de alianças estratégicas pela defesa da Ciência produzida em sua universidade 

(Dollinger et.al 1997, Projovic e Kolev ,2017; Argenti, 2006 e Duarte, 2003) e no combate às 

notícias falsas. 

https://esajournals.onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1890/090132
https://doi.org/10.1890/090132
about:blank
https://doi.org/10.7251/EMC1701071P
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2 - Instituto Serrapilheira: instituição privada, sem fins lucrativos, que promove a ciência no Brasil. Ele possui três 
programas: Ciência; Formação em Ecologia Quantitativa e Jornalismo e Mídia. 
3 - Fundação Gabo: criada pelo jornalista colombiano e ganhador do Prêmio Nobel de Literatura Gabriel García 
Márquez, a instituição busca aperfeiçoar o jornalismo investigativo no mundo com programas voltados para a 
prática do jornalismo em vertentes diversas, incluso o científico. 

Diante disso, organizações internacionais reunidas no Horizon 2020 (Gertrudix et al., 

2021) discutiram a importância desta simetria e a União Europeia (UE) se organizaram para     

adequar seus procedimentos aos novos direcionamentos midiáticos. Na América Latina, 

instituições como o Instituto Serrapilheira², em parceria com a Fundação Gabo³ e com o apoio 

da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), se 

articularam para oferecer treinamentos específicos para os jornalistas científicos da América 

Latina a partir de 2021. Inclusive, o Instituto Serrapilheira, que até então apoiava a Divulgação 

Científica entre os pesquisadores em diversas instâncias, alterou seu ordenamento e definiu que 

“a partir de 2021, o programa de divulgação científica concentrará seus apoios em iniciativas 

de mídia e jornalismo profissional” (Instituto Serrapilheira, 2021). 

 

2.4 PPGs x Assessoria de Imprensa: simetria necessária 

Dados obtidos pelo Observatório em Ciência, Tecnologia e Inovação (OCTI) mostraram 

um crescimento de 32,2% da produção brasileira de artigos científicos no ano de 2020, quando 

comparado ao ano de 2015. Isto quer dizer que os cientistas brasileiros investem cada dia mais 

na produção de artigos científicos, seja para melhorar a pontuação em seu currículo Lattes ou 

para concorrer a editais de fomento à pesquisa no país ou no exterior. Isto faz com que existam 

nos bancos de dados dos PPGs teses e dissertações com potencial midiático e que poderiam ser 

noticiadas pela mídia. Nos sites dos PPGs-Eco das universidades pesquisadas  (UFMG, UFLA, 

UFOP, UFV, UFSJ, UFU),  centenas de produções acadêmicas/científicas foram publicadas 

desde 1989, documentos que poderiam vir ao conhecimento público, via assessoria de imprensa 

(AI), de uma maneira mais expressiva. Ocorre que o caminho até chegar à imprensa perpassa 

por uma série de processos de comunicação que, se não estiverem bem estruturados, fazem a 

informação ficar estagnada nos PPGs ou sair deturpada pela mídia. 

Para evitar estes “ruídos de comunicação”( falha indesejada no processo de transmissão 

da informação que atrapalha a compreensão da mensagem entre os interlocutores), a AI da 

instituição exerce um papel fundamental ao fazer a conexão entre a produção científica 

produzida nos PPGs e a imprensa, contextualizando-a com os critérios jornalísticos de 

noticiabilidade (Peters, 2013). 

https://doi.org/10.3145/epi.2021.ene.04
https://doi.org/10.3145/epi.2021.ene.04
https://serrapilheira.org/pesquisadores/fundacion-gabo/
https://fundaciongabo.org/es/alianzas/la-fundacion-gabo-y-el-instituto-serrapilheira-se-unen-para-contribuir-la-formacion-en
https://serrapilheira.org/programas/
https://serrapilheira.org/programa-de-jornalismo-e-midia/
https://www.cgee.org.br/documents/10195/11009696/CGEE_Pan_Cie_Bra_2015-20.pdf/7e762635-eaee-4daf-bfc9-814c785300c1?version=1.9
https://www.ufmg.br/pos/ecologia/teses-e-dissertacoes/
http://repositorio.ufla.br/simple-search?location=1%2F56316&query=ecologia&rpp=10&sort_by=score&order=desc
http://www.repositorio.ufop.br/handle/123456789/568
http://www.posecologia.ufv.br/teses/
https://ufsj.edu.br/pge/dissertacoes.php
https://doi.org/10.1073/pnas.1212745110
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Ao dar publicidade midiática às descobertas científicas ecológicas (via imprensa), a AI 

aproxima e fortalece os pilares da Ciência Tecnologia e Inovação (CT&I) no Brasil enfatizados 

por (Massarani e Araripe, 2019). Ademais, cria ativos intangíveis de fortalecimento de marca 

institucional frente aos diferentes públicos, como prevê (Coombs, 2007). Para além do 

posicionamento de marca institucional, é importante destacar que a considerável produção 

acadêmico-científico disponível nos sites dos PPGs-Eco pode ser de interesse público. Afinal, 

pesquisa realizada pelo Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Comunicação Pública 

da Ciência e Tecnologia mostrou que 80% dos entrevistados se interessam por assuntos 

relacionados ao meio ambiente e ecologia.  

Tal discrepância entre a quantidade de produções acadêmico/científicas publicadas nos 

sites dos PPGs-Eco e a escassez de matérias que contemplem a Ecologia na imprensa (frente 

ao interesse de 80% dos entrevistados acerca dos temas relacionados à temática) pode ser 

explicada por (Barba et al., 2019). Barba e colaboradores investigaram dados consolidados na 

América Latina para 123 instituições de ensino de 14 países, revelando disparidades entre as 

formas de difundir a Ciência nas universidades e a falta de interação com a imprensa. De acordo 

com o levantamento, as principais estratégias para difundir o conhecimento científico nas 

universidades se concentram na organização de eventos (32,9%), seguida da utilização das 

plataformas digitais/rede social (14,6%). 

Barba e colaboradores também mostraram que a maioria dos temas científicos 

divulgados ao grande público é definido pelos próprios comunicadores (Assessores de 

Imprensa), levando em consideração sua formação profissional e interesse pessoal. De acordo 

com estes autores, a ausência de matérias relacionadas a ecologia na imprensa poderia ser 

explicada pelo desconhecimento científico acerca das questões ecológicas por parte dos 

Assessores de Imprensa “é difícil para um divulgador científico reportar assuntos que não fazem 

parte da sua área de trabalho ou interesse” (Barba et al, 2019). Tal desconhecimento sugere 

uma oportunidade de maior interação e comunicação entre PPGs-Eco e Assessorias de 

Imprensa. Essa interação é essencial para estabelecer relação entre PPGs-Eco e AIs e 

possibilitar planejar ações de comunicação assertivas em conjunto. Afinal, é por meio da 

comunicação e do relacionamento firmado com o PPGs-Eco, que a assessoria de imprensa terá 

conhecimento acerca das possibilidades midiáticas produzidas nos laboratórios de Ecologia 

para trabalhar uma série de estratégias que possibilite fluidez na difusão dos estudos conduzidos 

nos programas de pós-graduação e vice-versa. 

Para dar vazão a esta produção científica, uma das ações das AIs é a confecção de 

releases (notícias das pesquisas científicas). Por meio deles, a assessoria de imprensa divulga o 

http://dx.doi.org/10.1590/0102-311X00089619
https://link.springer.com/article/10.1057/palgrave.crr.1550049
https://www.inct-cpct.ufpa.br/wp-content/uploads/2021/02/LIVRO_final_web_2pag.pdf
https://www.inct-cpct.ufpa.br/wp-content/uploads/2021/02/LIVRO_final_web_2pag.pdf
https://doi.org/10.1590/0001-3765201920171000
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que é produzido nos programas à população, por intermédio da imprensa (jornal, rádio, portais 

de notícias, televisão, etc). Por regra, estes releases são publicados nos sites institucionais 

(seção notícias) e enviados ao mailing de imprensa. Por vezes são divulgados também nas redes 

sociais de cada intuição para potencializar a divulgação do fato noticiado. 

Entretanto, nem sempre redigir o release é uma tarefa fácil. Isto porque a construção do 

texto exige cuidados que devem ser observados pelo Assessor de Imprensa. De acordo com 

(Wolf, 2006; Traquina, 2005) existem uma série de critérios de noticiabilidade ou valores 

noticiais que devem ser respeitados ao confeccionar o documento. Um release claro, objetivo 

e bem contextualizado aumenta as chances de ser selecionado pelos jornalistas para ser 

publicado (Lopes e Boanerges, 2017) frente às inúmeras sugestões de pautas que nas redações 

jornalísticas.  

Nesta perspectiva três tipificações conceituais sobre os critérios de noticiabilidade 

definidos por (Traquina, 2005) foram analisados: simplificação (linguagem técnica), 

abrangência (amplificação) e relevância de impacto socioeconômico, político, ecológico (atual 

ou futuro). Na simplificação (linguagem técnica), uma notícia facilmente compreensível é 

preferível a uma outra cheia de ambiguidades ou termos técnicos que dificultam sua 

compreensão. Na amplificação (abrangência), o foco é trabalhar elementos globais ao invés de 

regionais, assim como explicitar a quantidade de pessoas (vidas) impactadas pelo fato narrado. 

Já no critério relevância (impactos atuais ou futuros), importante destacar a capacidade que 

determinado fato tem de fazer sentido frente ao contexto diário das pessoas (Traquina, 2005).  

Todavia, o release é um dentre os vários produtos da assessoria de imprensa de acordo 

com a Federação Nacional dos Jornalistas (Fenaj, 2007). Para otimizar o relacionamento entre 

PPGs-Eco e jornalistas é preciso o trabalho em conjunto entre AI e PPGs-Eco e muito diálogo 

entre as partes. A fim de que realmente o conhecimento científico seja de conhecimento público 

e não proeminentemente compartilhado entre os pares, como se observa atualmente. “Ou se 

organiza a convivência entre pontos de vistas diferentes, com a dupla exigência de respeitar, ao 

mesmo tempo, a diversidade das ideias e um campo comum de comunicação, ou todos se 

fecharão em guetos e comunitarismos” (Wolton, 2010, p.24). Afinal, “As relações entre esses 

dois universos profissionais da informação e do conhecimento fortalecem-se na medida em que 

os debates, polêmicas e controvérsias relativas ao papel da ciência e das tecnologias no espaço 

público aumentam” (Wolton, 2010, p.78/79). Neste contexto, entender por que a ciência 

ecológica não chega à mídia e aproximar jornalistas e os produtores de conhecimento científico 

para formar cidadãos mais conscientes com relação às demandas ambientais é crucial na 

contemporaneidade.  

https://www.travessa.com.br/teorias-da-comunicacao-8-ed-2006/artigo/702dc347-b633-4434-910f-1880495733de
https://www.estantevirtual.com.br/livros/nelson-traquina/teorias-do-jornalismo/1628039216?livro_usado=1&b_order=preco&gclid=Cj0KCQjwkIGKBhCxARIsAINMioIxd8jmON48lzwVCk8q7shNV8qfcVuiIhsbAZqOR3GebBqHDYgg7x0aAsvdEALw_wcB
https://www.estantevirtual.com.br/livros/nelson-traquina/teorias-do-jornalismo/1628039216?livro_usado=1&b_order=preco&gclid=Cj0KCQjwkIGKBhCxARIsAINMioIxd8jmON48lzwVCk8q7shNV8qfcVuiIhsbAZqOR3GebBqHDYgg7x0aAsvdEALw_wcB
https://www.estantevirtual.com.br/livros/nelson-traquina/teorias-do-jornalismo/1628039216?livro_usado=1&b_order=preco&gclid=Cj0KCQjwkIGKBhCxARIsAINMioIxd8jmON48lzwVCk8q7shNV8qfcVuiIhsbAZqOR3GebBqHDYgg7x0aAsvdEALw_wcB
https://www2.unesp.br/Home/aci_ses/manual_de_assessoria_de_imprensa.pdf
http://imprensasindical.org.br/wp-content/uploads/2019/03/88202667-Informar-nao-e-comunicar.pdf
http://imprensasindical.org.br/wp-content/uploads/2019/03/88202667-Informar-nao-e-comunicar.pdf
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3. OBJETIVOS 

 

A pergunta central deste trabalho é “Por que a ciência ecológica não chega à mídia?” 

(Figura 1), portanto partimos do pressuposto de que a divulgação é menor do que a produção 

científica nos Programas de Pós-Graduação em Ecologia (PPGs-Eco) de Minas Gerais. Nesse 

sentido, nos propusemos a testar dois conjuntos complementares, não excludentes, de hipóteses 

explicativas: H1: há falhas na comunicação entre as AIs e a imprensa (redação dos releases) e 

H2: há falhas na comunicação entre cientistas e suas respectivas Assessorias de Imprensa. 

Testamos três conjuntos de predições para H1:  déficit na qualidade do material (release) 

produzido pela(s) AI(s) (P1, Figura 1), avaliados por meio dos critérios de noticiabilidade 

implicações atuais/futuras, linguagem técnica e abrangência (P1.3, P1.2, P1.3, Figura 1; 

respectivamente). Para H2 testamos se (i) não existe comunicação entre cientistas e AIs (P2) ou 

(ii) se esta comunicação é insuficiente (P3); (iii) existe divergência entre a formação do AI e a 

área da ecologia (P4); (iv) o viés da própria instituição diverge da área da ecologia (P5).  

 

4. METODOLOGIA 

 

Este estudo contemplou todas as seis instituições federais de ensino superior que 

possuem programas de Pós-Graduação em Ecologia (PPG-Ecos) em Minas Gerais (Figura 2), 

em função da pesquisa ter sido conduzida na Universidade Federal de Viçosa (UFV). A lista 

com os cursos ativos foi extraída, em 2022, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (Capes) assim sendo: Universidade Federal de Viçosa (UFV), Universidade 

Federal de Lavras (UFLA), Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), Universidade 

Federal de Ouro Preto (UFOP), Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU). 

 

 
Figura 2 Instituições de ensino superior que possuem programas de pós-graduação em ecologia no estado de 

Minas Gerais. Fonte: a autora. 
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4.1.  Teste da hipótese 1 – Qualidade dos releases e publicação na imprensa 

A primeira etapa, foi selecionar os releases publicados entre janeiro de 2018 a julho de 

2022 pelas seis Universidades Federais que possuem curso de PG em Ecologia em MG. A 

escolha do recorte temporal levou em consideração o cenário antecessor e posterior à pandemia 

de Covid-19 (2019/2021), que poderia influenciar no aproveitamento dos releases pela mídia; 

em função do excesso de informação acerca da temática da Covid (feita pelas instituições de 

pesquisa) ou exclusão de outros temas. A coleta de todos os releases foi realizada por meio de 

busca ativa nos sites das instituições selecionadas. Por padrão, os releases são publicados na 

seção notícias e enviados à imprensa para difusão da informação. Desta forma, a coleta de dados 

partiu destas publicações nos respectivos sites institucionais (UFMG, UFLA, UFOP, UFV, 

UFSJ, UFU ).  

Finda esta primeira triagem, uma nova busca por palavras-chave (Anexo II) como 

“ecologia”, “meio ambiente” e pelo nome de cada professor cadastrado como docente no 

programa de pós-graduação disponível no site de cada PPG-Eco (UFMG , UFLA, UFOP, UFV, 

UFSJ, UFU)) foi realizada, a fim de reforçar a busca por todo o material publicado relacionado 

às pesquisas do Programa de Pós-Graduação em Ecologia. Não foram encontrados no site 

institucional nenhuma publicação que mencione a Ecologia da UFSJ anterior a 20/12/2020 

(Anexo I) e por este motivo retiramos esta instituição de nossas análises; de forma a manter o 

recorte temporal da produção de releases homogêneo para todas as instituições avaliadas: 

janeiro de 2018 a julho de 2022.   

 Para verificar o aproveitamento de cada release pela mídia, no ambiente digital, foi 

inserido na plataforma de busca Google o título do release na íntegra, seguido do nome do 

pesquisador e do objeto de pesquisa da referida descoberta científica noticiada no release. Foi 

considerada qualquer publicação midiática registrada no Google, tais como rádio, jornal, 

televisão ou portal de notícias (excluídas as agências de fomento ou parceiros institucionais). 

De posse dos documentos coletados, os releases foram analisados quanto à presença ou 

ausência dos critérios de noticiabilidade apresentados pelas predições P1.1, P1.2 e P1.3 (Figura 

1) e o aproveitamento pela imprensa.  

Para testar a hipótese de que a qualidade dos releases publicados pelas AIs afeta a 

publicação na mídia, (Figura 1), ajustamos regressões logísticas utilizando modelos lineares 

generalizados (GLMs) com distribuição binominal. A variável resposta dos modelos foi o 

aproveitamento dos releases pela imprensa (publicação = 1, não publicado = 0), portanto uma 

variável resposta binária (modelo logístico). Já como variáveis explicativas utilizamos três 

critérios de noticiabilidade: abrangência (quantidade de pessoas afetadas pelo fato ou pesquisa) 

https://ufmg.br/
https://ufla.br/
https://ufop.br/
https://www.ufv.br/
https://www.ufsj.edu.br/
https://ufu.br/
https://www.ufmg.br/pos/ecologia/sobre/
https://sigaa.ufla.br/sigaa/public/programa/apresentacao.jsf?lc=pt_BR&id=1798
https://biomas.ufop.br/
https://www.posecologia.ufv.br/
https://ufsj.edu.br/pge/
http://www.ppgeco.ib.ufu.br/
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é falso. A abrangência foi avaliada, como todas os demais fatores, com apenas 2 (dois) níveis: 

sim (1) ou não (0). Bem como a linguagem técnica e relevância (implicações socioeconômicas 

e políticas atuais ou futuras da pesquisa).  

Cada um dos critérios recebeu o valor 1 (presente) ou 0 (ausente), para cada release 

publicado pela AI. A significância dos termos no modelo estatístico foi avaliada por deleção de 

termos não significativos, a partir do modelo completo, sem interações. Todos os testes 

consideraram significativos os valores de p < 0,05. Todas as análises foram realizadas no 

software R (R Development Core Team, 2023). Não foi avaliada a quantidade de republicações 

do release pela mídia. Esta definição se deve ao fato de que o parâmetro republicações pode 

gerar resultados dúbios em função da localidade. Por exemplo, um release publicado pela 

UFMG tende a ter um número maior de republicações na imprensa, uma vez que ela está 

localizada em Belo Horizonte, em meio a centenas de veículos de comunicação. Avaliar as 

republicações também desvirtua o objeto focal desta dissertação, que é compreender os 

obstáculos à difusão científica desde o fazer ciência até a publicação na mídia e não da mídia 

em diante.  

 

 
Figura 3. Fluxograma metodológico da hipótese 1. Fonte: a autora 

 

4.2. Hipótese 2 – Comunicação entre os Programas de Pós-graduação em Ecologia e as 

Assessorias de Imprensa 

Para essa etapa, foi enviado um formulário online (Anexo III e IV) com perguntas 

fechadas e abertas. Nele, os docentes dos PPGs-Eco e os coordenadores de cada Assessoria de 

Imprensa das seis universidades pesquisadas (UFV, UFMG, UFLA, UFOP, UFSJ, UFU) 

    

 

 
Busca nos sites 
institucionais 

 

 

 
Categorização por critério de 

noticiabilidade e publicação na 
mídia 

 

 

 
Compilação e tabulação 

dos dados 
 

 Modelo linear 
generalizado 
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informaram sobre o seu fluxo de trabalho e a produção de notícias; bem como as percepções 

acerca da prática da divulgação científica realizada (Anexo X). Com base nos questionários, 

testamos os seguintes pressupostos: não existe comunicação entre cientistas e AIs (P2); a 

comunicação é insuficiente (P3); existe divergência entre a formação do AI e a área da ecologia 

(P4); e o viés da própria instituição diverge da área da ecologia (P5) (Figura 1). 

Por se tratar de uma pesquisa de opinião, o questionário foi anônimo, garantindo o sigilo 

das informações pessoais. Foram dois questionários distintos. O primeiro foi específico para os 

docentes dos PPGs-Eco das seis universidades pesquisadas e enviado por e-mail aos mesmos 

(Anexo III). A lista com o e-mail de cada docente foi retirada do site de cada PPG-Eco e/ou 

validada pelo programa. Uma cópia foi encaminhada ao coordenador do programa para que ele 

reforçasse a participação enviando o questionário ao mailing list de cientistas cadastrados no 

respectivo PPG-Eco (caso considerasse oportuno) e solicitado o preenchimento do mesmo.  

O segundo questionário (Anexo IV) foi destinado ao coordenador da assessoria de 

imprensa de cada universidade listada, que respondeu ou encaminhou para o(s) responsável(s) 

apropriado(s) de sua assessoria de imprensa. A escolha de enviar o questionário ao coordenador 

da assessoria de imprensa de cada instituição, para que ele encaminhasse à sua equipe, se 

justifica pela alta rotatividade de profissionais nestes segmentos (uma vez que muitas vezes o 

quadro é composto por cargo em comissão e não efetivos). O formulário dos PPGs-Eco foi 

composto por 11 questões fechadas e 05 abertas e o formulário das AIs composto de 12 questões 

abertas e 12 fechadas com critérios relacionados a cada entidade a ser entrevistada:   

● QUESTIONÁRIO ENCAMINHADO AOS DOCENTES DOS PROGRAMAS DE 

PÓS-GRADUAÇÃO (ver aqui na íntegra o Anexo VII): seu objetivo foi identificar 

o nível de comunicação existente (irregular, ou inexistente) entre o Programa de Pós-

graduação em Ecologia (cientistas) e a assessoria de imprensa e como eles se 

comunicam; identificar a prática da difusão científica (divulgação científica ou 

comunicação científica) e sua periodicidade, identificar os critérios adotados para a 

seleção das pesquisas e artigos a serem enviados para a Assessoria de Imprensa e as 

modalidades, lacunas e oportunidades;  

● QUESTIONÁRIO ENCAMINHADO ÀS ASSESSORIA DE IMPRENSA (ver 

aqui na íntegra o Anexo VIII): seu objetivo foi identificar como funciona a seleção 

das pesquisas para serem noticiadas (releases) e limitações encontradas, os critérios 

adotados, sua periodicidade, dificuldades encontradas para transformar a pesquisa ou 

artigo em um release; verificar o nível de comunicação existente (irregular, inexistente) 

entre a assessoria de imprensa e os Programa de Pós-graduação em Ecologia (cientistas).  

https://forms.gle/anMVruW1HDPsX9UB6
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Para analisar os e descrever os dados quantitativos observados, nós utilizamos estatística 

descritiva. A análise descritiva qualitativa foi utilizada para descrever e complementar os 

resultados quantitativos encontrados; o que contribui para contextualizar acerca das construções 

ideológicas apontadas nas respostas dos questionários acerca da comunicação entre PPGs-Eco 

e AI e vice-versa. Para extrair resultados quantitativos das perguntas qualitativas que buscavam 

compreender os fatores que levavam o docente a não enviar suas sugestões de pauta à AI 

(Questão 7.1 do questionário enviado aos PPGs-Eco) e a questão que tratava acerca dos gargalos 

e dificuldades de comunicação dos PPGs-Eco com suas AIs (Pergunta 8 do questionário 

enviado aos PPGs-Eco) agrupamos os dados qualitativos por similaridade e transformamos em 

quantitativos, aplicando a estatística descritiva (Anexo V). Optamos por aprofundar nestas duas 

questões (7.1 e 8) por entendermos que era necessário verificar a particularidade de cada PPG-

Eco (por universidade) para uma visão mais sistêmica e menos generalista do cenário atual da 

comunicação entre cada PPG-Eco e sua AI. Não foi aplicada esta técnica no questionário 

enviado à AI em função do número limitado de respondentes que tornam tal ação desnecessária.  

 

 

5.  RESULTADOS  

 

5.1. Qualidade dos releases e publicação na imprensa:  

No período amostral de janeiro de 2018 a julho de 2022 encontramos 48 releases sobre 

pesquisas científicas ecológicas publicadas por suas AIs em seus respectivos sites institucionais 

(Tabela 1). Das seis instituições pesquisadas, apenas quatro publicaram releases em suas 

respectivas páginas (UFMG: 25, UFLA: 21, UFOP 1 e UFV: 1).  

 

Tabela 1: Quantidade de releases publicados pelas Assessorias de Imprensa sobre pesquisas científicas ecológicas 

no site da universidade (notícias) e publicação na imprensa.  

Instituição release_AI release_imprensa 

UFV 1 0 

UFMG 25 12 

UFSJ 0 0 

UFU 0 0 

Ufla 21 10 

Ufop 1 1 

Total 48 23 

https://ufmg.br/
https://ufla.br/
https://ufop.br/
https://www.ufv.br/
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Destas, três universidades tiveram aproveitamento pela mídia, ou seja, tiveram seus 

releases publicados pela imprensa (UFMG: 12, UFLA: 10 e UFOP:1) (Anexo I). Os critérios 

de abrangência (p=0,9586) e uso de linguagem técnica (p=0,3074) não apresentaram influência 

no aproveitamento dos releases publicados pelas AIs na imprensa. No entanto, verificamos uma 

influência positiva do critério relevância de impacto atual ou futuro (p=0,0255) (Tabela 2). 

Releases que incluíram a relevância de impacto tiveram maior aproveitamento pela mídia 

(Figura 4), conforme a predição P1.3. 

Tabela 2: Teste dos modelos criados para as variáveis sobre o aproveitamento de releases e número de releases 
publicados dos PPGs-Eco das universidades de Minas Gerais, Brasil. 

Variável 

resposta 

Variável 

explicativa 
Familia gl AIC Teste p-valor Significância 

Aproveitamento Abrangência Binomial 4 70,968 0,0027 0,9586 n.s. 

Aproveitamento Linguagem 

técnica 

Binomial 3 70,009 1,0417 0,3074 n.s. 

Aproveitamento Relevância Binomial 2 72,994 4,9849 0,0255 * 

Nº releases 

publicados 

Produção 

acadêmica 

Poisson 4 56,371 19,147 <0,001 *** 

Nº releases 

publicados 

Divulgação 

científica 

Poisson 4 56,371 8,7962 0,0030 *** 

Nº releases 

publicados 

Gargalos  Poisson 4 56,371 1,6318 0,2015 n.s. 

Nº releases 

publicados 

Desmotivação Poisson 4 56,371 1,7928 0,1806 n.s. 

Legenda: gl: graus de liberdade; AIC: Akaike Information Criterium; n.s; não significativo; *p<0.05; ***p<0.001.  

 

 
Figura 4. Aproveitamento dos releases (publicação na imprensa) em relação ao critério de relevância de impacto 

atual ou futuro do release publicado pela AI.   
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Adicionalmente, encontramos um efeito positivo da produção acadêmico-científica 

(número de dissertações, teses e artigos) publicadas nos sites de cada PPG-Eco analisado ( 

UFMG , UFLA, UFOP, UFV, UFSJ, UFU) e o número de releases publicados por estas 

instituições  (p<0,001) (Tabela 1, Figura 5). Notamos que a produção de releases e sua 

publicação se acompanham. Para a UFU encontramos um destaque negativo, pois nenhum 

release foi publicado no site da instituição e nem publicação na mídia dentro do período 

analisado (dezembro 2020 a julho 2022; Figura 6). 

 
Figura 5. Número de releases publicados pelas instituições em relação a produção acadêmico/científica 

(dissertações, teses e artigos, etc disponíveis nos sites dos PPGs-Eco) entre os PPGs de cada Instituição avaliada.  

 

Por outro lado, o número de releases publicados diminuiu em relação ao número de 

cientistas que dizem fazer divulgação científica (p=0,003; Tabela 1; Figura 6).  

 
Figura 6. Número de releases publicados pelas instituições em relação ao número de cientistas que dizem fazer 

divulgação científica entre os PPGs de cada instituição avaliada. 

https://www.ufmg.br/pos/ecologia/teses-e-dissertacoes/
http://repositorio.ufla.br/simple-search?location=1%2F56316&query=ecologia&rpp=10&sort_by=score&order=desc
https://www.repositorio.ufop.br/handle/123456789/568
https://www.posecologia.ufv.br/teses/
https://ufsj.edu.br/pge/dissertacoes.php
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/5160/browse?type=program&amp;order=ASC&amp;rpp=20&amp;value=Programa%20de%20P%C3%B3s-gradua%C3%A7%C3%A3o%20em%20Ecologia%20e%20Conserva%C3%A7%C3%A3o%20de%20Recursos%20Naturais
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5.2 Comunicação entre PPGs-Eco e AIs 

Embora todas as AIs afirmarem possuir algum meio de comunicação com seus PPGs-

Eco (Tabela 3), encontramos evidências favoráveis à predição de que existe uma comunicação 

entre PPGs-Eco e suas respectivas AIs, mas ela por vezes é insuficiente e precisa ser 

aprimorada. Portanto rejeitamos a predição de que não existe comunicação entre o cientista (P2) 

e sua AI.  

 

Tabela 3: Lista disponibilizada pelas Assessorias de Imprensa dos canais de comunicação direta entre AI e PPGs-

Eco para envio de sugestões de notícias (Anexo V). 

Instituição Canal da AI_ envio _ pauta _PPGs-Eco 

UFLA Central de Serviços das Coordenadorias de Comunicação Social 

e de Divulgação Científica https://ufla.br/comunicacao 

UFMG (31) 3409-4476/3409-4189/assessoriadeimprensa@ufmg.br 

UFOP Sistema de Apoio à Comunicação Integrada (SACI) 

UFSJ ascom@ufsj.edu.br 

UFU https://comunica.ufu.br/divulgacao 

UFV (31) 3612-1346/ noticias@ufv.br 

  

Esclarecemos que os resultados apresentados a seguir correspondem a uma estimativa, 

haja vista que dos 137 docentes entrevistados, apenas 39 responderam ao questionário enviado, 

representando uma taxa de adesão de 28% à pesquisa (Tabela 4). Consideramos este resultado 

percentual de participação dos PPGs-Eco (28%) baixo e passível de ser investigado em 

pesquisas futuras, pois pode indicar um desinteresse da comunidade científica pela Divulgação 

Científica, e, como consequência, a dificuldade de popularização da Ciência Ecológica para a 

sociedade.   

 

Tabela 4: Lista do envio do questionário aos PPGs-Eco e percentual de retorno das respostas, por universidade. 

Instituição Qt_quest_enviado Resposta % resposta 
UFV 21 11 52% 

UFMG 21 5 24% 
UFSJ 11 2 18% 
UFU 32 8 25% 
Ufla 37 10 27% 
Ufop 15 3 20% 
Total 137 39 28% 
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5.2.1 Resultados dos questionários enviados aos PPGs-Eco: 

Dos 28% docentes dos PPGs-Ecos que responderam à pesquisa, por meio dos 

questionários, 79,5% afirmaram ter conhecimento acerca do trabalho desenvolvido pelas AIs 

(Figura 7). Entretanto, apenas 35,9% fazem uso das plataformas disponibilizadas por elas 

(Tabela 2) para este fim. Confirmando a predição P3– comunicação insuficiente. Ao testar a 

predição comunicação insuficiente (P3), também verificamos que dos 35,9% que fazem 

utilização destas plataformas disponibilizada pelas AIs, 42,9% enviaram entre 1 e 3 sugestões 

de matérias sobre suas produções científicas no período entre 2018 e 2022 e 28,6% enviaram 

mais de 4 durante o mesmo período. Destes 35,9% que utilizam o canal de comunicação 

disponibilizado pela AI, 78,6% o fazem de forma esporádica, ou seja, sem o estabelecimento 

sistemático e rotineiro dos envios. Confirmando a predição comunicação irregular (P3.1).   

 

Os resultados também corroboram as predições acerca das dificuldades administrativas 

(P3.3). Eles mostraram que 56% dos docentes relatam não utilizar as plataformas digitais 

disponibilizadas porque não sabem a quem procurar na AI para enviar suas sugestões, ou seja, 

sentem a necessidade de estabelecer vínculo com o referencial técnico humano nas AIs (Figura 

7). Isto mostra que apesar de tais tecnologias serem úteis quando os recursos humanos são 

escassos, a ausência de interação humana não pode ser suprida com recursos tecnológicos, como 

os disponibilizados pelas AIs (Tabela 2).  

 

 
Figura 7: O que desestimula os PPGs-Eco a enviarem suas sugestões de pesquisa para a AI, de uma forma geral. 

Fonte: Tatiana Nepomuceno 
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Outros fatores que impedem ou dificultam a interação com as AIs, que foram destacados 

pelos PPGs-Eco; falta de tempo ou de interesse em realizar DC (40%) e não saber que a pesquisa 

possui relevância midiática (16%). Quando testamos as predições de ausência de comunicação 

(P2), Comunicação insuficiente (P3), comunicação irregular (P3.1), descrédito da descoberta 

científica (P3.2), dificuldades administrativas (P3.3), base científica insuficiente (P4) e 

verificamos a variável acima (por universidade) concluímos que ela não é homogênea e difere, 

de acordo com cada PPG-Eco. Para o PPG-Eco da UFMG e o da UFV, o fator não saber a quem 

procurar foi o mais importante. Já para o PPG-Eco da UFOP, o fator mais representativo foi a 

falta de tempo para a prática de DC, enquanto que para o PPG-Eco da UFSJ, o fator aguardar 

primeiro publicar o artigo para depois comunicar à AI foi o mais evidente (Figura 8). 

 

 
Figura 8: Fatores que desestimulam os PPGs-Eco a enviarem suas sugestões de pesquisa para a AI, por 

universidade. Fonte: Tatiana Nepomuceno 

 

A fim de minimizar este distanciamento, algumas AIs (Anexo IV) afirmaram possuir 

iniciativas que visam o esclarecimento acerca da sua política de comunicação. Entretanto, tais 

ações parecem não ser suficientes para alcançar os docentes dos PPGs-Eco. Os resultados 

mostraram que 87,2% dos cientistas entrevistados (Anexo III) desconhecem tais iniciativas. Ao 

avaliar os motivos que dificultam esta interação, encontramos que para todos os PPGs-Eco a 

falta de uma rotina em convidar a AI para os seminários e workshops, a falta de diálogo com 

sua AI e a ausência de rotinas de difusão/publicidade de suas pesquisas são os principais 

apontamentos. Isto corrobora com a predição de uma comunicação insuficiente (P3) que 
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perpassa pelo próprio descrédito da descoberta científica (P3.2). Para os PPGs-Eco da UFSJ e 

da UFMG, não ter como hábito convidar a AI para os seminários é a lacuna mais evidente na 

comunicação PPGs-Eco — AIs, representando 100% dos respondentes. Nos PPGs da UFSJ e 

da UFV, o fator não ter diálogo com a AI foi o mais citado. Para a UFOP, o fato de não saber 

que a AI transformam as descobertas científicas da PPG-Eco em notícias foi o mais citado 

(Figura 9).  

 

 

 

Convidar AI p/ simpósios Não convidar AI para simpósios Respondente
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Figura 9: O que dificulta a interação entre PPGs-Eco e AI: falta de rotina em convidar a AI para seus seminários 

e workshops, a falta de diálogo com sua AI, a ausência de rotinas de difusão/publicidade de suas pesquisas junto 

à assessoria de imprensa e não saber que a AI transforma a produção científica ecológica em release para a 

imprensa. Fonte: Tatiana Nepomuceno 

 

Ademais, os resultados também mostraram que não é uma prática entre os PPGs-Eco 

procurar as AIs para fazer a publicidade de suas pesquisas científicas (Figura 10). Os docentes 

afirmaram também que o desconhecimento de que a sua pesquisa possa ter potencial midiático 

está entre as causas mais apontadas (Anexo III). Isto corrobora com a predição do descrédito 

da descoberta científica (P3.2). O hábito de praticar DC de forma independente pelos cientistas, 

em rede social (Figura 14), é outro fator que pode contribuir para distanciar de sua respectiva 

AI, a fim de realizar a publicidade de suas descobertas (Anexo III).  

 

  
Figura 10: PPGs-Eco que utilizam a sua AI para realizar a publicidade de suas descobertas científicas. Fonte: 

Tatiana Nepomuceno 
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Ao testar as predições ausência de comunicação (P2), comunicação insuficiente (P3), 

comunicação irregular (P3.1), descrédito da descoberta científica (P3.2), dificuldades 

administrativas (P3.4) e base científica insuficiente (P4) verificamos que as principais 

dificuldades de comunicação com a assessoria de imprensa (relatas pelos docentes dos PPGs-

Eco) perpassam por questões como falta de tempo, receio de que a pesquisa científica não seja 

divulgada de maneira correta e desconhecimento acerca da atuação da AI na universidade. Uma 

categorização por subgrupos com similaridade de respostas (Anexo V) foi feita para esta 

análise, como mostra a figura abaixo (Figura 11): 

 

 
Figura 11: Principais gargalos que dificultam a comunicação do PPG-Eco com sua AI. Fonte: Tatiana 

Nepomuceno 

 

Como resultados complementares, também apuramos que todos os PPGs-Eco fazem a 

difusão de sua produção acadêmica/científica de alguma forma. As análises mostraram que 

82,1% dos docentes pesquisados se dedicam à prática de Comunicação Científica (CC), 

enquanto 17,9% concentram seus esforços na Divulgação Científica (DC). Sendo o foco da 

UFLA e da UFSJ a prática de Comunicação Científica (CC) e da UFOP a Divulgação Científica 

(DC), como aponta figura abaixo (Figura 12): 
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Figura 12: Descritivo, por instituição, da prática de Divulgação Científica ou Comunicação Científica em Minas 

Gerais. Fonte: Tatiana Nepomuceno 

 

Dos 82,1% dos comunicadores científicos avaliados (Figura 13), 100% afirmaram 

realizar CC por meio da publicação de artigos em revistas especializadas, seguido da 

participação em seminários e workshops (75%). Os outros 17,9% que fazem divulgação 

científica, a realizam por meio da rede social (100%), seguida de ações em parceria com escolas 

locais (57,1%). Em nenhum momento a assessoria de imprensa foi citada como meio de DC 

entre os docentes dos PPGs-Eco (Figura 14). 

 

 
Figura 13: Ferramentas utilizadas para fazer Comunicação Científica entre os docentes do PPGs-Eco. Fonte: 

Tatiana Nepomuceno.  
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Figura 14: Ferramentas utilizadas para fazer Divulgação Científica entre os docentes do PPGs-Eco. Fonte: Tatiana 

Nepomuceno. 

 

5.2.2 Resultados dos questionários enviados às Assessorias de Imprensa: 

 

Para testar a predição de uma comunicação insuficiente (P3) entre AI e PPG-Eco (haja 

vista que os docentes dos PPGs-Eco relataram dificuldades no diálogo com sua AI, 

perguntamos às AIs acerca desta percepção em dialogar com seus PPGs-Eco (Anexo IV). A 

falta de diálogo junto aos PPGs-Eco também é percebida por 50% das Assessorias de Imprensa. 

De acordo com as AIs, as principais dificuldades encontradas nesta relação se devem ao fato de 

perceberem que não é uma prioridade a prática de DC entre os cientistas e da falta de 

compreensão acerca do timing da imprensa (Anexo IV). Também foram citadas pelos 

Assessores de Imprensa, a necessidade de os docentes compreenderem que o texto para o 

público não especializado deve ter estrutura e estilo diferente do texto de um artigo científico e 

de reconhecerem que os profissionais das AIs são os agentes capazes de fazer esta tradução da 

linguagem técnica/científica para a jornalística (Anexo IV).  

Embora as AIs citem que os jargões científicos são um dificultador do processo de 

comunicação existente entre PPGs-Eco e AIs, os resultados evidenciaram que a falta de tempo 

ou interesse do docente em conceder uma entrevista supera as dificuldades em traduzir os 

termos técnicos encontrados nos documentos enviados às AIs, pelo PPGs-Eco (Figura 15). Isto 

confirma a predição comunicação insuficiente (P3).  
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Figura 15: Dificuldade encontrada pelas AIs ao receber uma sugestão de matéria para transformá-la em um 

release.  

 

Para testar a predição do contexto institucional como fator excludente (P5) foi 

perguntado aos assessores de imprensa acerca dos processos e políticas institucionais adotadas, 

orientadas tanto para administração quanto para a política. As AIs das universidades 

pesquisadas, com exceção da UFSJ (diretriz política), foram unânimes ao responderem que 

trabalham seus processos de comunicação voltados tanto para a política quanto para a 

administração (Anexo IV). Questionadas acerca da existência de viés institucional nas escolhas 

do que será noticiado, as AIs foram unânimes em afirmar a inexistência de algum viés 

institucional nas escolhas do que será publicado. Para testar a predição de uma comunicação 

insuficiente (P3) foi perguntado à AI acerca da realização de ações junto aos PPGs-Eco para 

esclarecer sobre a linha editorial utilizada por ela na publicação de releases. Estes 

esclarecimentos junto aos docentes dos PPGs-Eco são importantes para auxiliá-los na escolha 

do que podem ou não enviar à AI frente à produção acadêmica/científica produzida em cada 

PPG-Eco. Neste cenário, apenas 50% das Assessorias de Imprensa afirmaram possuir 

iniciativas que visam esclarecer acerca da sua linha editorial junto aos PPGs-Eco.  

 

A predição da base científica como fator excludente (P4) foi testada ao ser perguntado 

aos assessores de imprensa acerca da respectiva escolaridade e conhecimentos sobre 

ecologia/produção científica realizada pelos PPGs-Eco. Com relação à formação, todos os 

Assessores de Imprensa entrevistados possuem graduação e/ou pós-graduação em 

Comunicação Social/Jornalismo ou áreas afins. Não se observou especialização em áreas 

distintas como biológicas ou exatas, por exemplo. Embora todos tenham respondido que 

possuem os conhecimentos necessários para interpretar as descobertas científicas dos PPGs-
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Eco e transformá-las em notícia para a imprensa, percebemos um desconhecimento acerca do 

que é produzido nos PPGs-Eco (Anexo IV). Dentre as universidades pesquisadas, a UFU e 

UFOP foram assertivas em suas respostas com a devida conceituação dos processos ecológicos 

e possíveis trabalhos científicos que poderiam ser noticiados pela AI (Anexo IV). Entretanto, 

apesar da AI não dominar o conhecimento acerca da ciência ecológica e do que é produzido nos 

PPGs-Eco (Anexo IV), percebemos o interesse em noticiar projetos que envolvam a área de 

meio ambiente de um modo geral (Figura 16).  

 

 
Figura 16: Áreas da Ciência mais divulgadas pelas AI das universidades pesquisadas (UFLA, UFMG, UFOP, 

UFSJ, UFU, UFV) 

 

Para testar a comunicação irregular (P3.1) e insuficiente (P3) entre AIs e PPGs-Eco 

perguntamos sobre como elas vão em busca das descobertas científicas produzidas nos 

programas. Os resultados mostraram que, embora as AIs afirmem realizar busca ativa nos sites 

dos PPGs-Eco para encontrar possíveis notícias para a redação do release e de possuir canais 

de diálogo com os docentes (Figura 17); 83.3% do que chega à AI é proveniente do PPG-Eco.  
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Figura 17: Como a assessoria de imprensa tem acesso às descobertas científicas desenvolvidas pelo PPGs-Eco 

para transformá-las em release para a imprensa.  

 

Isso evidencia um comportamento passivo por parte da assessoria de imprensa e não 

ativo, como mencionado pelas AIs. O que pode ser explicado pela predição de dificuldades 

administrativas (P3.3) em função da escassez de recursos humanos. Ainda, ao testar a predição 

de uma comunicação irregular (P3.1), as AIs afirmaram que os PPGs-Eco não seguem uma 

regularidade e a maioria é feita de forma esporádica, confirmando o que já foi relatado pelos 

PPGs-Eco. Isso evidencia a veracidade da predição comunicação irregular (P3.1) e a ausência 

do plano de comunicação integrado aos PPGs-Eco, onde a controladoria exerceria um papel 

fundamental para análise de mídia a posteriori. Para testar a predição de dificuldades 

administrativas (P3.3) questionamos às AIs sobre a existência do controle de entrada e saída de 

sugestões de pauta enviados às AIs pelos PPGs-Eco. Os resultados mostraram que 66,7% das 

AIs não possuem uma controladoria de notícias (Anexo IV). Tampouco possuem este fluxo 

junto a outros PPGs. O que sugere a ausência de políticas de comunicação orientadas para a 

divulgação das pesquisas científicas nas universidades.  

Por fim, questionadas sobre o que fazem após publicar o release e enviar à imprensa, as 

AIs informaram que utilizam suas redes sociais para propagar a difusão da informação. 

Algumas ainda fazem o uso de newsletter, follow-up e divulgação em conjunto com seus 

parceiros (Fapemig, CNPq, Capes) para potencializar o alcance midiático (Figura 18).  
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Figura 18: Ações para potencializar a difusão do release produzido pela AI. 

 

6. DISCUSSÃO:      

      

A qualidade dos textos (releases) produzidos pelas Assessorias de Imprensa (AIs) tem 

pouca importância como lacuna entre a produção de conhecimento científico em ecologia e sua 

publicação na imprensa do que a falha de comunicação entre Programas de Pós-Graduação em 

Ecologia (PPGs-Eco), uma vez que enquanto a taxa de aproveitamento (publicação) dos 

releases foi de 48%, a taxa de produção de releases pelas AIs (Anexo IX), em relação à 

produção científico-acadêmica de cada PPG-Eco foi de apenas 2,6% (Figura 19). Evidências 

adicionais são os relatos da maioria dos pesquisadores e dos assessores de imprensa de que há 

falta de diálogo entre as partes. Assim, verificamos que o diálogo entre AIs e PPGs-Eco precisa 

ser aprimorado, para reduzirmos a lacuna entre a ciência e o jornalismo científico.  

 

 
Figura 19: Fluxograma de pressuposto dos potenciais obstáculos à Divulgação Científica acerca da pergunta 

central desta dissertação “Por que a ciência ecológica não chega à mídia?”. 
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Além de não ser cultural entre os PPGs-Eco procurar as AIs para fazer a publicidade de 

suas descobertas científicas, existe um desajuste que impede a conexão entre os dois. Todas as 

AIs possuem canais digitais para promover a interação e difusão das pesquisas produzidas nos 

PPGs-Eco, mas os resultados confirmam que tais recursos são ineficazes e não podem ser 

supridos com recursos tecnológicos, como os disponibilizados pelas AIs. Alertamos também 

para o número elevado de docentes que priorizam a CC à DC nas universidades. Em nenhum 

momento a assessoria de imprensa foi citada como meio de DC entre os docentes dos PPGs-

Eco. Portanto, acreditamos que para promover a DC ecológica e conectar as AIs aos PPGs-Eco 

é preciso tanto aproximar estes 17,9% divulgadores científicos das suas AIs, quanto trazer os 

82,9% dos comunicadores científicos para realizar a DC. Isso se quisermos que a Ciência 

extrapole os muros da academia, seja valorizada pela população e não fique à mercê de 

ideologias políticas (Massarani e Araripe, 2019). 

 

6.1 Qualidade dos releases ou falha na difusão da descoberta científica? 

Contrastando com centenas de produtos acadêmico-científicos, dentre dissertações, 

teses e artigos publicados,  disponíveis para consulta nos sites dos PPGs-Eco das universidades 

pesquisadas (UFMG, UFLA, UFOP, UFV, UFSJ, UFU), aliada a uma elevada taxa de 

aproveitamento pela imprensa  dos releases produzidos pelas AIs (48%), a produção de releases 

pelas AIs foi muito inferior à produção científica disponibilizada, pois representou apenas 2,6% 

da produção acadêmico-científica (Figura 20). Portanto, podemos inferir que se tivéssemos uma 

interação maior entre Assessorias de Imprensa (AIs) e Programas de Pós-Graduação em 

Ecologia (PPGs-Eco), teríamos uma publicidade maior das produções científicas dos PPGs-Eco 

na imprensa.  

Verificamos que quando o critério de relevância de impacto (Figura 17) foi atendido na 

redação do release, houve um aumento no seu aproveitamento pela imprensa. Este resultado 

mostra que um release cuja descoberta científica e suas implicações sociais, políticas ou 

econômicas é evidenciado, possui maior probabilidade de ser escolhido pelos jornalistas frente 

a inúmeras informações que chegam às redações (Wolf, 2006 e Traquina, 2005).  

 

 

http://dx.doi.org/10.1590/0102-311X00089619
https://www.google.com/url?q=https://www.ufmg.br/pos/ecologia/teses-e-dissertacoes/&sa=D&source=docs&ust=1683657461746729&usg=AOvVaw3JQ-nV2Ip-WpByvh67APvq
https://www.google.com/url?q=http://repositorio.ufla.br/simple-search?location%3D1%252F56316%26query%3Decologia%26rpp%3D10%26sort_by%3Dscore%26order%3Ddesc&sa=D&source=docs&ust=1683657461746850&usg=AOvVaw0RLWDTMN0F_p6PPx8w7A_b
http://www.repositorio.ufop.br/handle/123456789/568
http://www.posecologia.ufv.br/teses/
https://ufsj.edu.br/pge/dissertacoes.php
https://www.travessa.com.br/teorias-da-comunicacao-8-ed-2006/artigo/702dc347-b633-4434-910f-1880495733de
https://www.estantevirtual.com.br/livros/nelson-traquina/teorias-do-jornalismo/1628039216?livro_usado=1&b_order=preco&gclid=Cj0KCQjwkIGKBhCxARIsAINMioIxd8jmON48lzwVCk8q7shNV8qfcVuiIhsbAZqOR3GebBqHDYgg7x0aAsvdEALw_wcB
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Figura 20: Fluxograma da Hipótese 1 (Comunicação entre AI e mídia é falha), suas predições e ações propostas 

para lidar com cada um dos potenciais obstáculos à Divulgação Científica acerca da pergunta central desta 

dissertação “Por que a ciência ecológica não chega à mídia?”. 

 

Encontramos uma relação negativa entre o número de releases publicados pelas AIs e 

número de cientistas que relatam fazer divulgação científica, contrário ao esperado. Ao 

correlacionar estes dados com o fato de que a principal ferramenta utilizada pelos docentes para 

a prática de Divulgação Científica (DC) é a rede social, acrescidos do fato de que as AIs não 

são utilizadas para tal, concluímos que o trabalho de DC, realizado pelos cientistas é solitário 

(sem apoio expressivo das AIs) e por consequência predominando a  prática da comunicação 

científica (CC), entre pares, ao invés da DC. Para superar este gargalo, sugerimos a elaboração 

de um fluxo de notícias (entre AIs e PPGs-Eco), em cada instituição, a fim de estreitar o 

relacionamento entre os cientistas e suas AIs, e, com isso, aumentar o fluxo de notícias da 

ciência produzida nas universidades.  

Para elaborar este fluxo é preciso que cada PPG-Eco tenha sua Comissão de Divulgação 

que, junto com a Assessoria de Imprensa, faça um diagnóstico e defina o fluxo mais adequado 

a cada instituição para envio rotineiro de sugestões de pautas à AI. Havíamos previsto a 

elaboração de um fluxo para a UFV que poderia ser adaptado à rotina de comunicação de cada 

universidade, mas após os resultados encontrados nos questionários, concluímos que é preciso 

uma pesquisa e diagnóstico em cada universidade e um fluxo adaptado a cada política 

estratégica institucional. Isto porque constatamos, por meio dos questionários, que as AIs 
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trabalham seus processos de comunicação voltados tanto para a política (práticas que priorizam 

espaços de negociação entre a universidade e interlocutores), quanto para a administração 

(práticas que visam dar suporte à gestão da universidade), com exceção da UFSJ (diretriz 

política). 

 

6.2 Quais as falhas na comunicação entre PPGs-Eco e AIs? 

Embora as AIs afirmem realizar busca ativa nos sites dos PPGs-Eco e possuir canais de 

diálogo com os docentes, por meio de suas redes de divulgadores da Ciência, podcast etc., 

nossos resultados evidenciaram que tais práticas não são eficazes. Isto porque apesar de cerca 

de 80% dos docentes terem conhecimento acerca da responsabilidade das AIs em transformar 

as descobertas científicas em release para a imprensa, apenas 36% deles fazem uso das 

plataformas digitais disponibilizadas pelas AIs para este fim. Destes, 80% afirmaram que a 

realizam de maneira esporádica ou inexpressiva (Figura 21), o que foi corroborado pelas AIs, 

ao afirmarem que este envio, advindo dos PPGs-Eco, não seguem uma regularidade.  

Os envios esporádicos e a baixa quantidade de material encaminhado às AIs, 

contrastando com uma produção científica regular e alta dos PPGs-Eco, evidenciaram uma 

carência de diálogo entre PPGs-Eco e AIs. Sugerimos que seja elaborado um plano de 

comunicação que contemple uma controladoria orientada para alcance de metas junto a análise 

de mídia, não somente limitado aos PPGs-Eco, mas também a outros PPGs visto que a 

problemática transcende a Ecologia. 
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Figura 21: Fluxograma da Hipótese 2 (Comunicação entre PPG-Eco e AI é falha), suas predições e ações propostas para lidar com cada um dos potenciais obstáculos à 

Divulgação Científica acerca da pergunta central desta dissertação “Por que a ciência ecológica não chega à mídia?”. 



45  

 

A falta de uma rotina em convidar a AI para seminários e workshops internos de cada 

PPG-Eco, a falta de diálogo dos pesquisadores/PPGs-Eco com sua AI e a ausência de rotinas 

de difusão/publicidade de suas pesquisas é percebida por 50% das AIs. Nossos resultados 

evidenciaram a inexistência de um controle de entrada e saída de sugestões de pauta enviados 

às AIs pelos PPGs-Eco. A inexistência de instrumentos de controladoria para mensurar os 

resultados das ações desenvolvidas junto à imprensa e o público interno é uma das funções 

primordiais de uma AI, prevista pela Federação Nacional dos Jornalistas (Fenaj, 2007).    

Constatamos que estes gargalos na DC podem ser explicados tanto pela sobrecarga de 

trabalho do docente com ensino, pesquisa e extensão (relatado por 40% dos docentes 

entrevistados), quanto por desconhecer a quem procurar na AI para enviar as sugestões (56%). 

Também detectamos que as AIs sentem a necessidade de uma maior confiança e valorização 

por parte dos docentes dos PPGs-Eco acerca do seu trabalho. Para isso, sugerimos que os 

pesquisadores dos PPGs-Eco recebam treinamentos jornalísticos (media training) que os 

capacitem na natureza da notícia, assim como treinamento para identificar, em suas pesquisas, 

seus impactos políticos, econômicos ou sociais.  

As AIs também mencionaram a importância destes cientistas incorporarem uma atuação 

como interlocutores da universidade junto à sociedade, pela mídia, e, assim, estarem disponíveis 

para a concessão das entrevistas em tempo hábil. Uma forma de resolução destes gargalos, seria 

a transmissão dos resultados científicos para as AIs de forma rotineira seria uma alternativa. 

Para tal, sugerimos que seja acrescida na rotina dos PPGs-Eco o convite às AIs para assistir a 

seminários e workshops produzidos pelos PPGs-Eco. Esta rotina envolve uma modificação nas 

políticas de publicação de releases pelas AIs: que consiste na divulgação de projetos em 

andamento e de resultados preliminares, além de apenas replicar a divulgação de artigos 

científicos publicados. A longo prazo isso poderia minimizar os apontamentos das AIs com 

relação a dificuldade do cientista em compreender o timing da imprensa (senso de urgência) e 

estrutura do texto jornalístico; bem como capacitar as AIs a identificar possíveis notícias nos 

PPGs-Eco. Adicionalmente, sugerimos que as AIs firmem parcerias com jornais locais e criem 

espaços para dar vazão aos releases produzidos por elas em linguagem infantil. Isso poderá 

aproximar, a longo prazo, as crianças da academia e aprimorar a cultura científica.   

Para gerenciar esta rotina, é interessante que cada PPG-Eco institua uma Comissão de 

Eventos e, dentro dela, tenha um discente ou docente responsável por ser o interlocutor entre 

PPGs-Eco e AIs, responsável por convidar e acompanhar os AIs nos seminários e workshops. 

Contribuindo, assim, para que os cientistas adquiram conhecimentos prévios sobre os processos 

de comunicação/jornalismo, mas também que os assessores de imprensa possam ter a 

https://www2.unesp.br/Home/aci_ses/manual_de_assessoria_de_imprensa.pdf
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possibilidade de conhecer os anseios e produções científicas desenvolvidas nos laboratórios dos 

PPGs. Acreditamos que estes encontros rotineiros podem aumentar a adesão dos PPGs-Eco aos 

programas de estímulo à DC instituídos pelas AIs e possibilitar conhecer a política de 

comunicação da sua universidade. Haja vista que 87,2% dos PPGs-Eco afirmaram desconhecer 

tais iniciativas que visam o esclarecimento das políticas institucionais implementadas por suas 

AIs.  

Afinal, a produção acadêmica, mesmo quando não resulte em comunicação científica 

(publicação como artigo científico), pode e deve ser divulgada, pois o processo científico passa 

por diferentes fases de amadurecimento, desde o projeto, resultados preliminares, até sua 

conclusão e, idealmente, sua publicação científica. A inclusão das fases prévias a resultados 

publicados, na DC, nos parece uma ferramenta valiosa e fundamental para a educação científica 

da sociedade. Um número muito alto de teses e dissertações não são, ou são apenas parcialmente 

publicadas como artigo científico, e é infelizmente muito comum que os discentes abandonem 

a academia, não se interessando em publicar seus resultados, como mostra os Indicadores 

Nacionais de CT&I do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCTI, 2021) 

Constatamos que a formação dos AIs, nas instituições aqui estudadas, é 100% 

direcionada para a Comunicação Social e áreas afins. Embora todas as AIs tenham respondido 

que possuem os conhecimentos necessários para interpretar as descobertas científicas dos 

PPGs-Eco e transformá-las em notícia para a imprensa, percebemos um distanciamento muito 

grande entre a produção acadêmico-científica dos PPGs-Eco e a produção de releases em 

ecologia pelas AIs. Assim, propomos, como forma de superação dessa distância, a realização 

de oficinas de curta duração para aprimoramento do diálogo e maximização da DC, que 

poderiam envolver desde midia-training para os cientistas, quanto práticas e metodologias de 

pesquisa em ecologia para as AIs.  Afinal, um Programa de Pós-Graduação em Ecologia que se 

comunica com sua AI e que, por consequência se comunica com a imprensa e com a sociedade, 

adita um componente de credibilidade imprescindível para a formação de alianças estratégicas 

(Dollinger et.al 1997, Projovic e Kolev ,2017; Argenti, 2006; Duarte, 2003).  

Uma vez que verificamos que a cultura institucional não influi nas escolhas do que vai 

ser noticiado pelas AIs, acreditamos que este aprimoramento no fluxo de comunicação entre 

PPGs-Eco e AIs pode reduzir drasticamente as lacunas entre a produção científica em ecologia 

e sua divulgação na imprensa. Pesquisa realizada por (Barba et.al, 2019) apontou que mais de 

60% dos recursos humanos das instituições pesquisadas realizam a DC de forma voluntária, ou 

seja, sem amparo de profissionais do jornalismo, o que compreendeu quase 92% das instituições 

avaliadas. “Por um lado isto revela a vontade das pessoas de trabalhar sem qualquer rendimento 

https://antigo.mctic.gov.br/mctic/export/sites/institucional/indicadores/arquivos/Indicadores_CTI_2021.pdf
https://doi.org/10.7251/EMC1701071P
https://doi.org/10.7251/EMC1701071P
https://doi.org/10.1590/0001-3765201920171000
https://doi.org/10.1590/0001-3765201920171000
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(sic), mas por outro torna as instituições dependentes de pessoas que podem ser mais voláteis 

em termos de manter o trabalho do que profissionais treinados e remunerados para tal” (Barba 

et.al, 2019). Ainda, de acordo com o levantamento, apenas 10% dos recursos humanos 

institucionais são formados por comunicadores científicos profissionais. Destes, 7,7% 

trabalham meio período e 57% trabalham menos de meio período com atividades de DC. “Uma 

percentagem excessivamente baixa, há que se profissionalizar a área de DC” (Barba et.al, 

2019).  

Tendo em vista (i) a escassez de recursos humanos em DC, acrescida (ii) da falta de 

tempo e desinteresse em realizar DC diretamente pelos cientistas, como apontado por 40% dos 

PPGs-Eco e (iii) a baixa utilização de recursos tecnológicos para o envio de notícias às AIs, 

sugerimos a contratação de bolsistas jornalistas e designers para acelerar o processo 

comunicacional nas AIs. Neste quesito, a adesão das agências de fomento nacional e estadual 

para lançar Chamadas Públicas que contemplem e exijam a publicização de DC e a interação 

entre AIs e PPGs é essencial, haja vista que a contratação de profissionais por meio de concurso 

público para atuar na esfera federal perpassa por uma série de trâmites administrativos e 

burocráticos que impedem medidas de curto ou médio prazo nas universidades. Particularmente 

nas instituições que já possuem cursos na área de Jornalismo e Comunicação, sugerimos a 

parceria com profissionais destes cursos e o oferecimento de bolsas de iniciação científica para 

estudantes destes cursos direcionados à DC dos PPGs da instituição, no nosso caso, os PPGs-

Eco. 

Sugerimos uma reformulação da Avaliação do Sistema Nacional de Pós-Graduação da 

Capes para contabilizar explicitamente na plataforma Sucupira, iniciativas de DC produzidas 

pelos PPGs-Eco que contemplem a Assessoria de Imprensa e, por consequência, a imprensa. 

Afinal, “As relações entre esses dois universos profissionais da informação e do conhecimento 

científico fortalecem-se na medida em que os debates, polêmicas e controvérsias relativas ao 

papel da ciência e das tecnologias no espaço público aumentam” (Wolton, 2010, p.78/79).  

Sugerimos, ainda, que as instituições de financiamento de pesquisa — como CNPq, Capes e 

FAPEMIG — incluam a DC como um critério adicional de pontuação das propostas avaliadas. 

Esta prática poderia também transcender aos outros PPGs, como uma política de DC estadual 

e federal para evitar que a Ciência, que deveria ser consumida pela sociedade, fique 

prioritariamente restrita ao meio acadêmico. 

Esperamos, com estas ações, converter os atuais 83% de docentes que praticam apenas 

CC em produtores de DC. Sem ações imediatas e coordenadas, acreditamos que o retorno do 

conhecimento científico à sociedade será cada vez mais insuficiente, restrito ao meio acadêmico 

https://doi.org/10.1590/0001-3765201920171000
https://doi.org/10.1590/0001-3765201920171000
https://doi.org/10.1590/0001-3765201920171000
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e, consequentemente, cristalizador do negacionismo científico e aceitação irrefletida e 

generalizada de fake news. Neste contexto, a literatura é enfática ao afirmar que o desafio dos 

divulgadores científicos na contemporaneidade não será informar, mas sim organizar 

sistematicamente a convivência harmônica entre pontos de vistas diferentes (do cidadão 

comum, pesquisador e jornalista) com a maestria de reunir a diversidade de ideias a um campo 

comum de comunicação “Ou se organiza a convivência entre pontos de vistas diferentes, com 

a dupla exigência de respeitar, ao mesmo tempo, a diversidade das ideias e um campo comum 

de comunicação, ou todos se fecharão em guetos e comunitarismos” (Wolton, 2010, p.24). 

Acrescentamos à afirmativa de (Wolton, 2010) que a aceitação da diversidade de ideias precisa 

ser norteada pelas evidências científicas e factuais, rejeitando-se ideias baseadas em opinião e 

viés cognitivo. Sintetizamos uma listagem de sugestões para os diversos interlocutores 

envolvidos na DC e no financiamento de pesquisas. 

 

Tabela 5:  listagem de sugestões para os diversos interlocutores envolvidos na DC e no financiamento de pesquisas 

Instituição  Ação Finalidade 
Resultados 
esperados 

    

CAPES 

Contabilizar explicitamente na 
plataforma Sucupira (Ficha de 
Avaliação), iniciativas de DC 

produzidas pelos PPGs-Eco que 
contemplem a AI. Como, por 
exemplo, cada PPG-Eco ter 

bimestralmente 1 release (pesquisa 
científica) publicado pela AI na seção 

notícias da página institucional da 
respectiva universidade. Isso vale 

para os outros PPGs. 

Valorização e 
estímulo de uma 
DC eficiente nos 

PPGs-Eco 

Aumentar a visibilidade 
da ciência ecológica 
produzida no Brasil, 
assim como propiciar 
educação científica do 

público leigo, 
contribuindo para uma 
"vacina" às fake news e 

ao viés cognitivo. A 
longo prazo fomentar a 

DC para o público 
infantil 

CAPES/CNPQ/FAPEMIG 

Lançar Chamadas Públicas que 
incluam a DC e AI como critério 

adicional de pontuação das propostas 
avaliadas.  

Maximiza a DC 
nas instituições 

Converter os atuais 
83% de docentes que 

praticam apenas CC em 
produtores de DC 

PPG-Eco 
Incluir implicações atuais ou futuras 

nos releases enviados à AI 

Aumentar a 
probabilidade de 

publicação da 
pesquisa pela AI 

Aumentar a 
probabilidade de 

publicação pela AI 

AI 
Incluir implicações atuais ou futuras 

nos releases enviados à imprensa 

Aumentar a 
probabilidade de 

publicação da 
pesquisa pela 

imprensa 

Aumentar o número de 
notícias sobre ecologia 

na imprensa, por 
consequência promover 
a educação ambiental 

PPG-Eco 
Realizar oficinas para as AIs acerca 
dos trabalhos desenvolvidos pelos 

PPGs-Eco 

Atualizar AI 
quanto a práticas e 
metodologias de 

pesquisa em 

Aprimorar o diálogo e 
entre PPG-Eco e AI 
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ecologia 
desenvolvidas 

AI 
Realizar media-training com os 

PPGs-Eco 

Capacitar os PPGs-
Eco para 

concessão de 
entrevistas 

Aumentar a 
participação e adesão 

de cientistas para 
concessão de 
entrevistas 

AI 

Realizar parceria com jornal local 
para criar um espaço no veículo para 
a divulgação das pesquisas científicas 

(releases produzidos pelas AIs) em 
linguagem infantil.  

Valorização e 
estímulo de uma 

DC infantil. 

A longo prazo fomentar 
a DC para o público 

infantil 
 

PPG-Eco 
Incluir na rotina do PPG-Eco o 

convite à AI para participar dos seus 
worshops/seminários 

Estreitar o 
relacionamento e 
diálogo com a AI 

Mais pesquisas da 
ecologia publicadas 

pelas AIs 

AI e PPG-ECo Criação de um fluxo de notícias 
Regularizar o 

envio de sugestões 
de notícias à AI  

Aumentar o número de 
releases publicados 

pela AI 

 

 

7. CONCLUSÃO: 

 

Identificamos como principal gargalo entre a produção acadêmico-científica e sua 

publicação na imprensa, a falta de comunicação entre os PPGs-Eco e suas AIs. Propomos 

inicialmente, como ação, buscando a superação deste gargalo, entre outros, a participação de 

representantes das AIs em workshops ou seminários dos PPGs-Eco, contribuindo, assim, tanto 

para a formação científica das AIs quanto para a produção de DC não só de resultados 

publicados, quanto pesquisas em andamento. Também encontramos que a ausência de impactos 

atuais ou futuros nos releases enviados pelas AIs à imprensa é valioso, portanto, concluímos 

que é preciso também que este critério de noticiabilidade esteja inserido tanto nas sugestões de 

pautas enviadas pelos PPG-Eco à sua AI, quanto nos releases publicados e enviados pelas AIs 

à imprensa.  
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9. ANEXOS 
 
9.1 ANEXO I: RELEASE PESQUISA DEZ 2020/JULHO 2022. 
 

Instituição Título release 

Aproveitamento Critérios de noticiabilidade Data publicação 

pela mídia 
Relevância- 

impacto 
atual/futuro 

Abrangência 
Linguagem 

técnica release/site 
institucional 

UFU XXXXXXXXXXXXXXX 0 0 0 0  

UFSJ XXXXXXXXXXXXXXX 0 0 0 0   

UFV Doutorando da UFV descreve espécie 
de besouro e homenageia pesquisador 

0 0 0 1 
01/08/2019 

Ufop 

Pesquisadores da UFOP descrevem 
novo gênero de formiga-cortadeira 
em revista internacional mitigação de 
danos por hidrelétrica 

1 1 0 1 

21/01/2021 

Ufla A implemente ação das metas de 
espécies exóticas invasoras no Brasil 

1 0 0 1 
04/01/2019 

Ufla 
Proximidade com florestas nativas 
pode favorecer a biodiversidade em 
áreas de plantio, diz pesquisa 0 1 0 1 17/04/2018 

Ufla 

Artigo com professor da UFLA 
mostra a relação entre estoque de 
carbono e biodiversidade 1 1 0 1 28/08/2018 

Ufla 

Novo estudo estima que 10 milhões 
de aves e mamíferos silvestres são 
atropelados no Brasil por ano 0 1 1 1 03/09/2018 

Ufla 
UFLA é referência em pesquisas em 
ambientes subterrâneos 1 1 0 1 05/09/2018 

Ufla 

Estudo inédito mostra que as estradas 
podem afetar a conservação do 
tamanduá-bandeira em cerca de 30% 1 0 0 1 22/11/2018 

Ufla 
Três novas espécies de aracnídeos são 
descobertas em cavernas de Minas 0 1 0 1 03/12/2018 

Ufla 
Expedição Urubu na Estrada aponta 
que mais de 70% dos atropelamentos 
são da espécie cachorro-do-mato 1 1 0 0 03/04/2019 

Ufla 

Pesquisadores indicam a criação de 
parques urbanos em Lavras para a 
recuperação de comunidades de 
peixes 0 1 1 0 15/04/2019 

Ufla 

Besouro conhecido como “rola-
bosta” ganha destaque nas telas e nas 
pesquisas 0 1 0 1 15/08/2019 

Ufla Impacto das queimadas na Amazonia 1 1 0 1 23/08/2019 

Ufla Pesquisa pode ajudar a resolver 
conflito no Peru 0 1 1 1 09/06/2020 

Ufla 
Pesquisador da UFLA participa de 
estudo global sobre cenários de 
invasões biológicas 1 1 1 1 15/07/2020 

Ufla 
Pesquisadores da UFLA participam 
de publicação internacional sobre 
espécies exóticas invasoras 0 1 1 0 29/07/2021 

Ufla 

Pesquisa desenvolvida por discente da 
UFLA é aceita na revista alemã 
Oecologia 0 0 0 1 11/08/2021 

Ufla 
Estudo mostra que besouros rola-
bosta podem ser resistentes a 
distúrbios em florestas tropicais 0 0 0 1 17/08/2021 

Ufla 

Atropelamentos podem acelerar 
extinção de mamíferos, aponta 
pesquisa internacional liderada pela 
UFLA 1 1 1 0 13/09/2021 

Ufla 
Expedição Urubu: 25 mil km rodados 
para salvar a biodiversidade brasileira 0 1 0 0 21/09/2021 
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Ufla 

Pesquisadora do Cebs identifica 
novas espécies de “tatuzinhos” em 
cavernas 0 0 0 1 22/09/2021 

Ufla 
Pesquisa desenvolvida na UFLA 
propõe estratégias para a conservação 
da biodiversidade em áreas agrícolas 1 1 0 0 02/12/2021 

Ufla 

Rodovias ameaçam a onça-pintada 
por modificarem a paisagem no seu 
entorno 1 1 0 1 17/02/2022 

Ufmg 
Ação humana deteriora ambientes e 
ameaça aves endêmicas 1 0 0 1 10/12/2020 

Ufmg 

Áreas mais secas entre a Amazônia e 
o Cerrado abrigam maior diversidade 
de plantas 0 0 0 0 04/02/2020 

Ufmg 

Artigo de professores da UFMG é o 
mais citado entre os publicados pela 
Springer 0 1 0 1 16/07/2018 

Ufmg 
Campos rupestres podem perder mais 
de 70% de sua cobertura em 30 anos 0 1 1 0 11/06/2018 

Ufmg Morte no Rio Madeira 1 1 1 1 24/09/2018 

Ufmg 
Estudo global revela perda de 
biodiversidade em rios urbanos 1 1 1 1 30/03/2021 

Ufmg 
Florestas secas abrigam 30% da 
diversidade evolutiva de árvores 0 1 0 0 08/05/2020 

Ufmg 

Força-tarefa revela papel dos 
morcegos na rede que garante a saúde 
dos ecossistemas 0 1 0 0 12/12/2019 

Ufmg 
ICB investiga relações das abelhas 
com as plantas, ambiente agrotóxicos 0 0 0 1 02/12/2019 

Ufmg 

Insetos engenheiros: artigo demonstra 
existência e importância de grupo de 
seres vivos 0 0 0 0 10/05/2022 

Ufmg 

'Insetos engenheiros’ interagem com 
plantas hospedeiras e fornecem 
recursos para outras espécies 1 1 0 0 01/04/2022 

Ufmg 

Legislação compromete 
biodiversidade dos campos rupestres 
da Mata Atlântica 0 0 0 1 06/11/2020 

Ufmg 

Mesmo em menor número, insetos 
garantem serviços ambientais em 
áreas montanhosas 0 1 0 0 24/05/2021 

Ufmg 

Mudanças climáticas ameaçam 
comunidades de beija-flores nas 
Américas 1 1 0 0 13/07/2022 

Ufmg 

Mudanças na paisagem da Amazônia 
extinguem espécies e pioram 
qualidade do solo 0 1 1 1 08/07/2022 

Ufmg 
O mar do Caribe não está para peixe-
boi brasileiro 0 0 0 1 31/05/2021 

Ufmg 
Pesquisa mostra que 36,5% das 
plantas são raras e estão ameaçadas 0 1 1 1 03/12/2019 

Ufmg 
Pesquisadores da UFMG encontram 
borboleta rara na Serra da Canastra 1 1 0 1 03/12/2019 

Ufmg 

Pesquisadores revelam que regimes 
de seca têm forte influência sobre 
biodiversidade 1 1 1 1 07/09/2021 

Ufmg 

Planejamento integrado pode 
impulsionar ganhos na conservação 
de sistemas de água doce 1 1 1 1 01/10/2020 

Ufmg 

Polinização aumenta produção 
agrícola, mas depende da 
proximidade da vegetação natural 1 1 1 0 27/08/2021 

Ufmg 

Projetos equivocados de recuperação 
de biomas abertos ameaçam vida no 
planeta 1 1 0 1 01/12/2021 

Ufmg 
Queimadas na Amazônia: pesquisa 
aponta impacto em 90% das espécies 1 1 1 0 22/09/2021 
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de animais e plantas 

Ufmg 
Resiliência de florestas para recuperar 
áreas desmatadas está comprometida 1 1 1 1 22/12/2021 

Ufmg 

Três professores da UFMG farão 
pesquisas com apoio do Instituto 
Serrapilheira 0 1 0 1 01/06/2020 

TOTAL 48 23         
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RECORTE TEMPORAL ECOLOGIA 

Intituição Post_eco_total_mais_antiga Post_eco_total_mais_recente N_post_eco_total 

UFV 22/09/2006 08/03/2023 298 

UFU 02/06/2014 14/12/2022 18 

UFSJ 20/12/2020 12/02/2023 100 

UFLA 17/10/2013 28/02/2023 51 

UFOP 03/06/2009 14/03/2023 100 

UFMG 25/04/2016 03/03/2023 155 

Legenda: quantidade publicações ecologia no site da universidade (AI) de cada universidade. Fonte: à autora 
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9.2 ANEXO II: TABELA PALAVRA- CHAVE UTILIZADA 

 

 

Legenda: lista com as palavras chaves utilizadas para classificar os releases quanto aos 

critérios de noticiabilidade definidos. Fonte: à autora. 
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9.3 ANEXO III: RESPOSTAS DOS QUESTIONÁRIOS PPG-ECO  

 

 

DOCENTES QUE REALIZAM COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA – 82,1%: 

 

DOCENTES QUE REALIZAM DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 17.9%: 
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DOCENTES QUE NÃO UTILIZAM CANAL DIRETO, 64,1%:  

 

7.1 DE UMA FORMA GERAL 

 

 

 

 

 

7.1 POR UNIVERSIDADE:  
 

UFV 

2,7 Não acredito que minha pesquisa tenha um alto valor científico a ponto de 
despertar o interesse da imprensa, Inaptidão ou dificuldade de escrita em 
linguagem adequada para divulgação científica          

UFOP 5Não tenho tempo para alocar em divulgação científica          

UFSJ 
5,3Aguardo a publicação do artigo para me resguardar, como pesquisador (“roubar 
a ideia”), Não tenho tempo para alocar em divulgação científica          

UFV 

4,5,6Não considero divulgar minhas pesquisas como atividade prioritária, Não 
tenho tempo para alocar em divulgação científica, Não sei a quem procurar para 
fazer a divulgação das minhas pesquisas          

Ufu 
3,6Aguardo a publicação do artigo para me resguardar, como pesquisador (“roubar 
a ideia”), Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas          

UFU 6Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas          

UFMG 
5,6Não tenho tempo para alocar em divulgação científica, Não sei a quem procurar 
para fazer a divulgação das minhas pesquisas          

UFV 6Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas          

UFV 6Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas          

UFV 
1,2,3,5,6,8Não é uma métrica relevante de pontuação no Lattes, Capes ou na 
Fapemig (pleitear recurso de projeto), Não acredito que minha pesquisa tenha um          
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alto valor científico a ponto de despertar o interesse da imprensa, Aguardo a 
publicação do artigo para me resguardar, como pesquisador (“roubar a ideia”), Não 
tenho tempo para alocar em divulgação científica, Não sei a quem procurar para 
fazer a divulgação das minhas pesquisas, Receio de expor falhas 

UFU 

6,9Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas, Não 
sabia da existência desse tipo de recurso, não há informes sobre isso para 
ingressantes no programa.          

UFLA 

2,6,10Não acredito que minha pesquisa tenha um alto valor científico a ponto de 
despertar o interesse da imprensa, Não sei a quem procurar para fazer a divulgação 
das minhas pesquisas, Desconhecimento do processo de comunicação com a AI          

UFLA 6Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas          

UFV 

1,4,5,6 Não é uma métrica relevante de pontuação no Lattes, Capes ou na Fapemig 
(pleitear recurso de projeto), Não considero divulgar minhas pesquisas como 
atividade prioritária, Não tenho tempo para alocar em divulgação científica, Não 
sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas          

UFU 

11, A comunicação normalmente não é acessível. Já enviei e-mails sugerindo 
matérias sobre outros artigos e não obtive retorno. Por isso, criei o meu próprio 
canal de divulgação científica.          

UFU 12Vergonha de me expor.           

UFMG 

6, 7Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas, 
Inaptidão ou dificuldade de escrita em linguagem adequada para divulgação 
científica          

UFU 5Não tenho tempo para alocar em divulgação científica          

UFLA 

2, 5,6 Não acredito que minha pesquisa tenha um alto valor científico a ponto de 
despertar o interesse da imprensa, Não tenho tempo para alocar em divulgação 
científica, Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas          

UFSJ 13 Simplesmente por esquecer desse procedimento.           

Ufla 4Não considero divulgar minhas pesquisas como atividade prioritária          

UFOP 
5, 7Não tenho tempo para alocar em divulgação científica, Inaptidão ou dificuldade 
de escrita em linguagem adequada para divulgação científica          

UFV 5Não tenho tempo para alocar em divulgação científica          

UFMG 

6, 7Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas, 
Inaptidão ou dificuldade de escrita em linguagem adequada para divulgação 
científica          

UFV 14  Falta de ética da Assessoria de Imprensa.          
 

 

 

 

 

 

DOCENTES QUE UTILIZAM CANAL DIRETO, 35,9%:  

7.1 DE FORMA GERAL 
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9.4 ANEXO IV: RESPOSTAS DOS QUESTIONÁRIOS ASSESSORIA DE IMPRENSA  

 

 

UFOP 
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ASSESSORIA DE IMPRENSA QUE AFIRMAM EXISTIR AÇÃO 

ESCLARECIMENTO, 50%:  
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SOBRE OS CANAIS DIRETOS DE COMUNICAÇÃO EXISTENTES. 100%:  
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DOCENTES QUE RELATARAM DIFICULDADES, 50%:  
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9.5 ANEXO V SUBCATEGORIA QUESTIONÁRIO PPG-ECO 

Instituição Releases AI Publicados imprensa 
Não publicados 
imprensa 

UFLA 21 10 11 

UFMG 25 12 13 

UFOP 1 1 0 

UFSJ 0 0 0 

UFU 0 0 0 

UFV 1 0 1 

     

Instituição Respondentes Fazem CC Fazem DC 

UFLA 10 10 0 

UFMG 5 4 1 

UFOP 3 1 2 

UFSJ 2 2 0 

UFU 8 6 2 

UFV 11 9 2 

Instituição Respondentes  Não sei que a AI transforma  Sei que a AI transforma 

UFLA 10 2 8 

UFMG 5 2 3 

UFOP 3 1 2 

UFSJ 2 0 2 

UFU 8 2 6 

UFV 11 1 10 

Instituição Respondentes  Diálogo com a AI Não Diálogo com a AI 

UFLA 10 6 4 

UFMG 5 2 3 

UFOP 3 3 0 

UFSJ 2 0 2 

UFU 8 3 5 

UFV 11 2 9 

Instituição Respondentes  
Convido a AI para 
simpósios Não convido para simpósios 

UFLA 10 2 8 

UFMG 5 0 5 

UFOP 3 1 2 

UFSJ 2 0 2 

UFU 8 2 6 

UFV 11 3 8 

Instituição Respondentes  Faz a publicidade Não faz a publicidade 

UFLA 10 6 4 

UFMG 5 2 3 

UFOP 3 2 1 

UFSJ 2 1 1 

UFU 8 1 7 

UFV 11 3 8 

 

7.1 O que o impede ou desestimula a enviar sugestões de pesquisas (resultantes de 
teses/dissertações ou artigos) à Assessoria de Imprensa? POR PPG-ECO 



175 

 

 

 
UFV 2,7 Não acredito que minha pesquisa tenha um alto valor científico a ponto de despertar o interesse da imprensa, Inaptidão ou 

dificuldade de escrita em linguagem adequada para divulgação científica 

UFOP 5Não tenho tempo para alocar em divulgação científica 

UFSJ 5,3Aguardo a publicação do artigo para me resguardar, como pesquisador (“roubar a ideia”), Não tenho tempo para alocar em 

divulgação científica 

UFV 4,5,6Não considero divulgar minhas pesquisas como atividade prioritária, Não tenho tempo para alocar em divulgação científica, 

Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas 

Ufu 3,6Aguardo a publicação do artigo para me resguardar, como pesquisador (“roubar a ideia”), Não sei a quem procurar para fazer 

a divulgação das minhas pesquisas 

UFU 6Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas 

UFMG 5,6Não tenho tempo para alocar em divulgação científica, Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas 

UFV 6Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas 

UFV 6Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas 

UFV 1,2,3,5,6,8Não é uma métrica relevante de pontuação no Lattes, Capes ou na Fapemig (pleitear recurso de projeto), Não acredito 

que minha pesquisa tenha um alto valor científico a ponto de despertar o interesse da imprensa, Aguardo a publicação do artigo 

para me resguardar, como pesquisador (“roubar a ideia”), Não tenho tempo para alocar em divulgação científica, Não sei a quem 

procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas, Receio de expor falhas 

UFU 6,9Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas, Não sabia da existência desse tipo de recurso, não há 

informes sobre isso para ingressantes no programa. 

UFLA 2,6,10Não acredito que minha pesquisa tenha um alto valor científico a ponto de despertar o interesse da imprensa, Não sei a quem 

procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas, Desconhecimento do processo de comunicação com a AI 

UFLA 6Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas 

UFV 1,4,5,6 Não é uma métrica relevante de pontuação no Lattes, Capes ou na Fapemig (pleitear recurso de projeto), Não considero 

divulgar minhas pesquisas como atividade prioritária, Não tenho tempo para alocar em divulgação científica, Não sei a quem 

procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas 

UFU 11, A comunicação normalmente não é acessível. Já enviei e-mails sugerindo matérias sobre outros artigos e não obtive retorno. 

Por isso, criei o meu próprio canal de divulgação científica. 

UFU 12Vergonha de me expor.  

UFMG 6, 7Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas, Inaptidão ou dificuldade de escrita em linguagem 

adequada para divulgação científica 

UFU 5Não tenho tempo para alocar em divulgação científica 

UFLA 2, 5,6 Não acredito que minha pesquisa tenha um alto valor científico a ponto de despertar o interesse da imprensa, Não tenho 

tempo para alocar em divulgação científica, Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas 

UFSJ 13 Simplesmente por esquecer desse procedimento.  

Ufla 4Não considero divulgar minhas pesquisas como atividade prioritária 

UFOP 5, 7Não tenho tempo para alocar em divulgação científica, Inaptidão ou dificuldade de escrita em linguagem adequada para 

divulgação científica 

UFV 5Não tenho tempo para alocar em divulgação científica 

UFMG 6, 7Não sei a quem procurar para fazer a divulgação das minhas pesquisas, Inaptidão ou dificuldade de escrita em linguagem 

adequada para divulgação científica 

UFV 14  Falta de ética da Assessoria de Imprensa. 
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8. O que você considera como gargalos ou dificuldades na comunicação com sua Assessoria de Imprensa? 
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9.7 ANEXO VII – QUESTIONÁRIO PPG-ECO 

 

Cenário da divulgação das pesquisas da pós-graduação em Ecologia 

Prezado(a) docente do PPG-Eco, 

 

O Sr.(a) está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa Ecologia na 

mídia: como reduzir a lacuna entre a ciência ecológica e o jornalismo científico. A ser 

realizado pelo Programa de Pós- graduação em Ecologia (PPG-Eco) da Universidade Federal 

de Viçosa (UFV), sob a responsabilidade dos pesquisadores Carlos Frankl Sperber e Tatiana 

Pires Nepomuceno. Nesta pesquisa pretendemos identificar os motivos e as barreiras que 

impedem ou dificultam a comunicação entre os cientistas e as Assessorias de Imprensa. Para 

isto, neste formulário online (pesquisa de opinião), haverá perguntas fechadas e abertas, onde 

você irá informar sobre o seu fluxo de trabalho, bem como as percepções acerca da prática da 

divulgação científica realizada. Por se tratar de uma pesquisa online, o questionário será 

anônimo, garantindo o sigilo das informações pessoais, e sua adesão ao responder implica 

automaticamente o aceite (funcionando como assinatura digital). Cada formulário integra cerca 

de 10 questões fechadas e abertas. O tempo total para responder é de 10 minutos. 

 

Os riscos envolvidos na pesquisa incluem a exposição ou constrangimento das pessoas, durante 

o preenchimento do questionário, ou vazamento de informações que são riscos de pesquisa com 

seres humanos. Para minimizar esses riscos, todos os questionários serão realizados online, sem 

contato pessoal e identificação pessoal; bem como o controle do acesso às informações 

disponibilizadas restritas à pesquisadora Tatiana Pires Nepomuceno. O que minimiza o risco 

de intimidação, constrangimento e vazamento de informações, além disso, os participantes da 

pesquisa poderão optar por desistir de participar da pesquisa a qualquer momento, sem nenhuma 

identificação. A não participação ou desistência de participação da pesquisa não acarretará 

nenhum prejuízo aos profissionais (que não terão suas identidades reveladas, se não quiserem). 

Todos os respondentes terão o direito de retirar o consentimento de acesso a suas respostas e 

dados a qualquer momento, inclusive após o término de oferecimento da pesquisa, caso se 

sintam lesados ou sob risco. A pesquisa será suspensa imediatamente ao perceber qualquer risco 

ou danos à saúde física ou mental dos participantes, caso não esteja previsto no termo de 

consentimento, a critério dos profissionais que responderam aos questionários. Destaca-se 

também que todos os resultados da pesquisa serão de acesso público e todos os participantes 
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terão acesso garantido aos resultados individuais e coletivos, por meio de envio por e-mail a 

todos que aceitarem o termo de consentimento. Por fim, qualquer tipo de vantagem, financeira 

ou pessoal, será passível de ressarcimento aos participantes da pesquisa e qualquer prejuízo 

poderá implicar indenização aos participantes em caso de danos decorrentes do estudo. 

 

Para participar deste estudo o Sr.(a) não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem 

financeira. Apesar disso, diante de eventuais danos, identificados e comprovados, decorrentes 

da pesquisa, o Sr.(a) tem assegurado o direito à indenização. O Sr.(a) tem garantida plena 

liberdade de recusar-se a participar ou retirar seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, 

sem necessidade de comunicado prévio. A sua participação é voluntária e a recusa em participar 

não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que o Sr.(a) é atendido(a) pelo 

pesquisador. Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. O(A) Sr.(a) 

não será identificado(a) em nenhuma publicação que possa resultar. Seu nome ou o material 

que indique sua participação não serão liberados sem a sua permissão. Este termo de 

consentimento encontra-se disponível de forma online, podendo ser impresso se assim o 

desejar. 

 

Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador 

responsável por um período de 2 anos após o término da pesquisa. Depois desse tempo, os 

mesmos serão destruídos. Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões profissionais 

de sigilo e confidencialidade, atendendo à legislação brasileira, em especial, à Resolução 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, e utilizarão as informações somente para fins 

acadêmicos e científicos. 

 

DECLARO que li as informações contidas neste Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

(TCLE) e no enviado por e-mail, devidamente informados(a) dos procedimentos que serão 

utilizados, da confidencialidade das informações e do anonimato do respondente; concordando 

em participar da pesquisa e dando anuência para a utilização dos dados assim que finalizar e 

enviar as respostas. Foi-me garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer momento 

e que poderei pedir esclarecimentos a qualquer tempo pelo e-

mail: tatiana.nepomuceno@ufv.br. Tenho em posse a via original deste TCLE (anexo ao e-

mail) e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer minhas dúvidas.  
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Em caso de discordância ou irregularidades sob o aspecto ético desta pesquisa, você poderá 

consultar: CEP/UFV – Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. Universidade Federal 

de Viçosa. Edifício Arthur Bernardes, piso inferior Av. PH Rolfs, s/n – Campus Universitário. 

Cep: 36570-900 Viçosa/MG.Telefone: (31)3612-2316. Email: cep@ufv.br. www.cep.ufv.br. 

 

Comunicação Científica x Divulgação Científica (Diagnóstico do cenário atual da difusão 

científica praticada) EXTRA para situar o cenário acerca da CC e DC entre os 

pesquisadores. 

De acordo com Bueno (2008), a comunicação científica e a divulgação científica se viabilizam 

a partir de canais que exibem características distintivas e público distinto, para a difusão da 

informação científica. A COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA é entre os pares (pessoas ligadas à 

academia), ou seja, a difusão do conhecimento científico é realizada entre grupos que 

compartilham os mesmos conceitos, ambientes ou veículos especializados (congressos, 

seminários ou revistas científicas, por exemplo). A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA visa o 

público é leigo (pessoas não ligadas à academia). Aquele que não é alfabetizado cientificamente 

e para isto é preciso uma linguagem própria decodificada e livre de jargão.  

BUENO, Wilson Costa. Comunicação Científica e Divulgação Científica: aproximações e 

rupturas conceituais. Inf, Londrina, v.15, n.esp, p1-12, 2010. 

1) Diante do exposto, considera que (prioritariamente) você faz Comunicação Científica ou 

Divulgação Científica? (  ) Comunicação Científica  ( ) Divulgação Científica   

No caso de responder Comunicação Científica: Quais as principais formas de se comunicar 

com este público e fazer a difusão das teses, dissertações, artigos, etc. (  ) Publicação de artigo 

em revista científica (  ) Participação em seminários e congressos (  ) (  ) Envia para grupos de 

WhatsApp de grupos ligados à academia (   ) Não faço nada (  ) Outros. No caso de responder 

à Divulgação Científica: Quais as ferramentas utilizadas para se comunicar com este público? 

(  ) Assessoria de Imprensa (  ) Participação ou organização feiras e olimpíadas científicas (  ) 

Rede social ( Instagram, Twitter, Facebook, etc) ( ) Site do PPGECO (  ) Ações em parceria 

com escolas para contribuir para a difusão da Ciência e Tecnologia e Inovação (ex. Museu 

Ponto Itinerante da UFMG) (  ) Divulga em grupos de WhatsApp de amigos e familiares não 

ligados à academia (  ) Envia à imprensa ( rádio, jornal, televisão ou portal da internet) (  )Não 

faço nada (  ) Outros 

 

Do relacionamento com Assessoria de Imprensa 
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2) Você sabia que a sua Assessoria de Imprensa é o setor responsável por transformar as 

descobertas científicas da PPGECO em notícias? ( ) Sim (  ) Não P2, P3 

 

3)Como você dialoga com a Assessoria de Imprensa (AI)? Já fez alguma visita técnica à 

Assessoria de Imprensa para conhecer sobre os processos de comunicação e divulgação 

científica desenvolvidos pelo departamento(AI)? Explique. P2,P3,P3.1 

 

4)Você costuma convidar a Assessoria de Imprensa para participar dos simpósios/workshops 

ou mesmo conhecer os projetos de pesquisas desenvolvidos nos laboratórios, compartilhando 

as descobertas do PPG-Eco? P2,P3,P3.1,P3.2,P3.3 

 

5)Como você faz a publicidade do que é produzido no programa junto à Assessoria de Imprensa 

da sua instituição? Acha importante este trabalho em conjunto? Explique. P3.2,P3.3 

 

6) Você conhece a linha editorial da sua Assessoria de Imprensa, ou seja, a política 

predeterminada que direciona o que será publicado ou não como notícia no site institucional? 

(   ) Sim   (  ) Não P2, P3, P3.1, P3.3 

7) Você utiliza algum canal direto com a Assessoria de Imprensa para sugerir suas pesquisas 

para publicação? (  ) Sim (  ) Não P2,P3,P3.1,P3.3 

 

Envio de sugestão de pauta 

7.1 Qual o canal utilizado por você para este envio? _______ P3 

7.2 Quantas sugestões de notícia resultantes de teses/dissertações ou artigos você já enviou à 

Assessoria de Imprensa nos últimos quatro anos (2018/2022)? (  ) De 1 até 3  (  ) De 4 até 7  (  

) Mais de 8 P3, P3.1 

7.3 Este envio foi regular (de 15 em 15 dias, todo semestre, etc.) ou esporádico (sem 

regularidade: envio em 2018, 2020, 2022)? (  ) Regular (  ) Esporádico P3, P3.1 

7.4 Considera satisfatória a quantidade de envio de sugestões à Assessoria de Imprensa? (  ) 

Sim (  ) Não P3.1 

Da negativa da sugestão de pauta 

7.1 O que o impede ou desestimula a enviar sugestões de DC à Assessoria de Imprensa? (  ) 

Não é uma métrica relevante de pontuação no Lattes, Capes ou na Fapemig (pleitear recurso de 

projeto) (  ) Receio de expor falhas (  ) Não acredito que minha pesquisa tenha um alto valor 

científico a ponto de despertar o interesse da imprensa (  ) Aguardo a publicação do artigo para 
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me resguardar, como pesquisador (“roubar a ideia”) (  ) Não considero DC como atividade 

prioritária (   )  Não tenho tempo para alocar em DC (   ) Não sei a quem procurar para fazer 

DC ( ) Inaptidão ou dificuldade de escrita em linguagem adequada para divulgação científica 

P3.2, P3.3, P4, P5,  

Comunicação com AI 

8) O que você considera como gargalos ou dificuldades na comunicação com sua Assessoria de 

Imprensa? ________________ P3.1, P3.2, P3.3, P4, P5 

9) O que sugere para estreitar o relacionamento com a sua Assessoria de Imprensa? _____ P3, 

P3.1,P3.2, P3.3,P4, P5 

10) Se desejar receber o resultado final, deixe registrado o e-mail institucional para envio. 
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9.8 ANEXO VIII – QUESTIONÁRIO ASSESSORIA DE IMPRENSA 

Diagnóstico do processo de divulgação científica/assessores de imprensa 

Prezado(a) Assessor de Imprensa, 

O Sr.(a) está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa Ecologia na mídia: 

como reduzir lacuna entre a ciência ecológica e o jornalismo científico. A ser realizado pelo 

Programa de Pós- graduação em Ecologia (PPG-Eco) da Universidade Federal de Viçosa 

(UFV), sob a responsabilidade dos pesquisadores Carlos Frankl Sperber e Tatiana Pires 

Nepomuceno. Nesta pesquisa pretendemos identificar os motivos e as barreiras que impedem 

ou dificultam a comunicação entre os cientistas e as Assessorias de Imprensa. Para isto, neste 

formulário online (pesquisa de opinião), haverá perguntas fechadas e abertas, onde você irá 

informar sobre o seu fluxo de trabalho, bem como as percepções acerca da prática da divulgação 

científica realizada. Por se tratar de uma pesquisa online, o questionário será anônimo, 

garantindo o sigilo das informações pessoais, e sua adesão ao responder implica 

automaticamente o aceite (funcionando como assinatura digital). Cada formulário integra cerca 

de 10 questões fechadas e abertas. O tempo total para responder é de 10 minutos. 

Os riscos envolvidos na pesquisa incluem a exposição ou constrangimento das pessoas, durante 

o preenchimento do questionário, ou vazamento de informações que são riscos de pesquisa com 

seres humanos. Para minimizar esses riscos, todos os questionários serão realizados online, sem 

contato pessoal e identificação pessoal; bem como o controle do acesso às informações 

disponibilizadas restritas à pesquisadora Tatiana Pires Nepomuceno. O que minimiza o risco 

de intimidação, constrangimento e vazamento de informações, além disso, os participantes da 

pesquisa poderão optar por desistir de participar da pesquisa a qualquer momento, sem nenhuma 

identificação. A não participação ou desistência de participação da pesquisa não acarretará 

nenhum prejuízo aos profissionais (que não terão suas identidades reveladas, se não quiserem). 

Todos os respondentes terão o direito de retirar o consentimento de acesso a suas respostas e 

dados a qualquer momento, inclusive após o término de oferecimento da pesquisa, caso se 

sintam lesados ou sob risco. A pesquisa será suspensa imediatamente ao perceber qualquer risco 

ou danos à saúde física ou mental dos participantes, caso não esteja previsto no termo de 

consentimento, a critério dos profissionais que responderam aos questionários. Destaca-se 

também que todos os resultados da pesquisa serão de acesso público e todos os participantes 

terão acesso garantido aos resultados individuais e coletivos, por meio de envio por e-mail a 



183 

 

 

todos que aceitarem o termo de consentimento. Por fim, qualquer tipo de vantagem, financeira 

ou pessoal, será passível de ressarcimento aos participantes da pesquisa e qualquer prejuízo 

poderá implicar indenização aos participantes em caso de danos decorrentes do estudo. 

Para participar deste estudo o Sr.(a) não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem 

financeira. Apesar disso, diante de eventuais danos, identificados e comprovados, decorrentes 

da pesquisa, o Sr.(a) tem assegurado o direito à indenização. O Sr.(a) tem garantida plena 

liberdade de recusar-se a participar ou retirar seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, 

sem necessidade de comunicado prévio. A sua participação é voluntária e a recusa em participar 

não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que o Sr.(a) é atendido(a) pelo 

pesquisador. Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. O(A) Sr.(a) 

não será identificado(a) em nenhuma publicação que possa resultar. Seu nome ou o material 

que indique sua participação não serão liberados sem a sua permissão. Este termo de 

consentimento encontra-se disponível de forma online, podendo ser impresso se assim o 

desejar. 

Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador 

responsável por um período de 2 anos após o término da pesquisa. Depois desse tempo, os 

mesmos serão destruídos. Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões profissionais 

de sigilo e confidencialidade, atendendo à legislação brasileira, em especial, à Resolução 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, e utilizarão as informações somente para fins 

acadêmicos e científicos. 

DECLARO que li as informações contidas neste Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

(TCLE) e no  enviado por e-mail, fui devidamente informado(a) dos procedimentos que serão 

utilizados, da confidencialidade das informações e do anonimato do respondente; concordando 

em participar da pesquisa e dando anuência para a utilização dos dados assim que finalizar e 

enviar as respostas. Foi-me garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer momento 

e que poderei pedir esclarecimentos a qualquer tempo pelo e-mail: tatiana.nepomuceno@ufv.br. 

Tenho em posse a via original deste TCLE(anexo ao e-mail) e me foi dada a oportunidade de 

ler e esclarecer minhas dúvidas. 
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Em caso de discordância ou irregularidades sob o aspecto ético desta pesquisa, você poderá 

consultar: CEP/UFV – Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. Universidade Federal 

de Viçosa. Edifício Arthur Bernardes, piso inferior Av. PH Rolfs, s/n – Campus Universitário. 

Cep: 36570-900 Viçosa/MG.Telefone: (31)3612-2316. Email: cep@ufv.br. www.cep.ufv.br. 

Fluxo de notícia 

1) Como a Assessoria de Imprensa tem acesso às descobertas científicas do PPG-Eco para 

transformá-las em release para a imprensa? (  ) Desconheço as pesquisas produzidas pela 

PPGECO (  ) PPGECO envia sugestões de notícias para a Assessoria de Imprensa (  ) Busca 

ativa no site do PPGECO (  ) Busca ativa na rede social do PPGECO  (   ) Contato direto com 

a coordenação do PPGECO (  )  Contato direto com o cientista do PPGECO (  ) Outros P2, P3 

2) A Assessoria de Imprensa realiza alguma ação de comunicação junto ao PPGECO a título 

de esclarecer sua linha editorial e estímulo à participação dos cientistas para sugerir pautas? (  ) 

Sim  (  ) Não P2,P3 

2.1 Qual ou quais? Explique P2, P3 

3) Como você dialoga com os docentes do PPG-Eco? Desenvolve algum projeto ou rotina de 

comunicação junto ao PPG-Eco para compartilhar informações e dar publicidade as descobertas 

científicas do programa? Explique. P2,P3 

 

4) Você realiza algum trabalho junto ao PPG-Eco que visa esclarecer sobre os processos de 

comunicação e divulgação científica da universidade? Explique P2,P3,P3.1 

Canal direto 

5) Existe um canal direto entre a Assessoria de Imprensa e o PPGECO para envio de sugestões 

de pauta? (  ) Sim* (  ) Não*. P2,P3 

5.1 Qual? ______ P3,P3.1 

5.2 Quantas sugestões já foram enviadas à Assessoria de Imprensa nos últimos cinco anos, 

utilizando este canal? (  ) De 1 até 3 (   )  De 4 até 7 (  ) Mais de 8 (  ) Não temos este controle 

na AI  (  ) Nunca recebemos sugestões advindas do PPGECO P3, P3.1 

http://www.cep.ufv.br/
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5.3 O quantitativo de envio é constante em outros programas ou é um caso isolado do PPG-

Eco? (  )constante em outros programas (  ) caso isolado do PPG-Eco (  ) Não temos este controle 

na AI P3, P3.1 

5.4 Este envio é regular (de 15 em 15 dias, todo mês, etc.) ou esporádico (sem regularidade: 

envio em 2018, 2020, 2021)? (  ) regular  (  ) esporádico (  ) Não temos este controle na AI 

P3,P3.1 

Limitações e possibilidades técnicas 

6) Qual a sua formação acadêmica? P4 

7)Você acredita que possui o conhecimento necessário para interpretar as descobertas 

científicas dos PPG-Ecos e transformá-las em notícia para a imprensa? Explique. P4 

 

8) O que você entende sobre Ecologia e quais os projetos de pesquisa você acha que o PPG- 

Eco poderia disponibilizar para serem noticiados pela Assessoria de Imprensa (AI) da 

Universidade?  P4 

9) Você detecta dificuldades no diálogo com cientistas de áreas diferentes da sua formação?  (  

) sim (  ) não Em caso afirmativo. Quais seriam estas dificuldades? Você teria sugestões para 

facilitar o diálogo com os cientistas? P.3.3, P4 

 

Áreas temáticas 

10) Quais as temáticas mais divulgadas pela Assessoria de Imprensa? (  ) Matemática  (  ) 

Estatística (  ) Ciência da Computação  (  ) Astronomia  (  ) Física  (  ) Química  (  ) Geociências 

(  ) Oceanografia (  ) Ciências Biológicas  (  ) Engenharias  (  ) Saúde e Medicina  (  ) Ciências 

Agrárias  (  ) Ciências Sociais (  ) Ciências Humanas  (  ) Linguística, Letras e Artes (  ) Outros 

P4,P5 

11) A familiaridade com o tema é um fator decisivo ao fazer a seleção dos temas?  (  ) sim  (  ) 

não P4 

12) O que motiva a sua escolha pelas pesquisas que serão transformadas em release para a 

imprensa? ________________ P3.3, P4, P5 
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13) Você vê algum viés nas áreas mais valorizadas ou divulgadas de sua instituição? (  ) Sim (  

) Não.  Em caso positivo, qual ou quais? P5 

Institucional 

14) Você acredita que a cultura institucional (seu histórico, hábitos e relações de poder) influi 

na escolha das notícias a serem divulgadas pela Assessoria de Imprensa? Explique P5 

15) Acredita que os processos de comunicação da Assessoria de Imprensa são orientados para 

administração (com práticas que visam dar suporte ao negócio e à gestão) ou para a política 

(práticas que priorizam encontrar espaços de diálogo e negociação entre a organização e os 

demais interlocutores)? Explique P5 

16 Quando a Assessoria de Imprensa recebe uma sugestão de pauta (artigo/tese/dissertação), 

quais são as principais dificuldades encontradas para transformar a pesquisa em um release? (  ) 

Presença de linguagem técnica e jargão de maneira excessiva (  ) Dificuldade para entrevistar o 

pesquisador (  ) Ausência de impacto social, econômico, político, ecológico, etc(  ) Redação 

dificulta compreensão ( objetivo e resultado escritos de forma confusa) (  ) Ausência de 

abrangência (  ) Outros P3.2,P3.3,P4,P5 

17) Após transformar a sugestão de pauta (artigo/tese/dissertação) em um release, publicar no 

site e enviar para a imprensa; é feito mais alguma ação? (   ) Inserido no boletim institucional 

para difusão (  ) Follow up  (  ) Publicado nas redes sociais da instituição  (  ) Enviado à parceiros 

para potencializar a difusão ( FAPEMIG, CNPq, Capes, etc) (  ) Não (  ) Outros. P3.3, P4 

18) Se fosse orientar acerca de como o PPGECO pode estreitar o relacionamento com a 

Assessoria de Imprensa, potencializar o fluxo de notícias e a publicação das pesquisas na mídia, 

qual seria as sugestões da Assessoria de Imprensa para a Ecologia? P3.2, P3.3, P4 

19) Se desejar receber o resultado final desta pesquisa, digite o e-mail institucional para envio. 
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9.9 ANEXO - IX TESTE PRESSUPOSTO 

 

Instituição Prod.academ N.releases N.public.imprens

a 

proporcao.AI propor.public 

UFSJF 29 0 0 0,0% NA 

UFV 47 1 0 2,1% 0,0% 

UFOP 134 1 1 0,7% 100,0% 

UFLA 252 21 10 8,3% 47,6% 

UFU 259 0 0 0,0% NA 

UFMG 603 25 12 4,1% 48,0% 

      

   media 2,6% 48,9% 

   dp 3,24% 40,84% 

   cv 127% 84% 
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10 ANEXO X – TERMO DE ANUÊNCIA DOS PPGs-Eco e AI 
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